
o TEMPO

Síntese do Boi. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até

à:; 23,18 IH. do dia 20 de maT�o de 1969
_.

FRENTE FRIA': Em curso; PRESSAO ATMOSI�ER�­
cA MEDIA: 1012,0 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA: 29,3° centigrados; UMIDADE RELATIV t:- ME­

DIA: 90,9%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo -

12,5 mrns.: Instavel - Cumulus - Stratus - Chuvís-
ccs esparsos Tempo médio: Instavel.
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C,osla auloriz!l Faculdade em Joinville

. ,

O MAIS ANTIGO DIARIO DE 'SANTA CATARINA
Florianõpolis, Quinta-feira, 20 'de março de 1969 _ Ano 54 - N" 16.101

,

Em a.fo assinado' na tarde de ontem, o Presidente
Cesta e Silva autorizou o funcíonamento da Faculdade
de Ciências Econômicas de Jo'nvílle. De outra porte, a

Sociedade Industrial de Pescados e Navegantes de Ita­

j JÍ, ccmeçará a operar na próxima sexta-feira como

consequência d03 benefícios das leis dos
I
incentivos fis­

cais e da assistência da Superintendência do Desenvol­
v'rnento da Pesca,Edição de hoje 3 páginas - NCr$ 0,20
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chuvas aumelltam traue
lJ repouso, dos guerreiros

construam ou 'consertó'm os pus
Eieios da,; respectivas 'proprk(la.,
C;es., O ato prevê a aplicaeão de­

severas multas, q�e, PQde'rã� �Ün.
gir.a várias vêzes o salário mü\i­

mo regiol�al, caso os' pr01Jriétã.\'
rios deixem de cumprir 'as (�2tCl:.
minações ,baixadas ontem. <

De outra parte, a'Secretaria de

Finanças da _Municipalidade c;;tá,'
informando que até 31,.clo, cor.'

lente [crá cq'brado senl/ multa a

impôsto territorial d�\'Ído., Ore,
'ferido tributo poderá ser recLlhi·
do à rêde bancária constante do
1alonário.

p:():; dct: Bigna9u: c Ti,i�ca:, forar�l :en��?·"t·adCL� ..:(,:1-,
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vistas, i;'m virt.ude (Iii ma,u,'t&-.rl.�'o. '�. ": '
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;'j:dà�::IY81u&if� '::de água ,efu" Jói'nviUe
, ,,{ ,

�':- �;{. . ,'-I JJ' '/'tf' t

o NIillish'<'o do' lIrabalho ""r, .� ô' l\'Íltíis'tl:o, 'R.óll'aoll 'Pacheco,
Jarb:ls Passarinho, ';, chegará �l ChÚe d�- Gãbinete cljviÍ dá PÍ'esj-

- IiI' ) �l 1

Florianópol�;s por '"pita das n;;lG (I,êilc�a ',da., }t;epúbHea;' enviou, "ehi.

l10ras do pà.,óidmo. domingo, aculll' gFama '; ':a(l!,Go�,érnador -"- Ivo.. S:!:

panhado 'd'o Presi:leÍl.t,e do, Insti'. ,'ei'ra;' :ç�n 'A,;;no_m� da': Pre.sidc·n(�
tuto' '�aeidnal de" Prc�id�nçia ,$0' Costa é SilVa, 'co'nvidando·o a par,

eial, Sr. Luiz· TO'J:res: de Oliveil',l e ' ti�ilJar" da� ��ol�n.idade; comem?i:a,", • I ,..,.
J

� ,�, ,.,�/.'" , i\ r ! ,

dO. Diretoi' de p'atrimô'nio do ór·' tl"as' ao . 5" � anivérsário'." da ,Re'\'olu .

.-

gão,. S�. ,J�sé' FuliS:, 'at,rm de com:
•

'ção, q,ue .,f��ãO !�l,�gar .��, 'B.ras:1t�:1,
.

1101: à" 'e:Oll1itiva ,p,à�'a, a iiuiugura.'" '.J lio, Ptóxiniq di,a', 3f. Nª'!lllela ,d<l�r,l;
ção da' sede do íNPS e,m L�g'ts. 'ó 'CheÍ'c 'tió; G'ovêi-no'·, of(\r',cerã, �Ill

?
. almõço 11�, Pahi�io ' da/,41vora.tÍa

9 Cu ,remador I,ro �ih;eira iau)., ' "aos nú�mb�os do' seu "Nifnistéfio" c'
bém fará IJarte ,ua com�tiva que',' . lt tod�s :�� 'Go,\\erha�oiesi..'dos 'E;,'
seg:uirá

� 'l1aia Lag'es na m'oxirua ,tados.
'

, _ '.

1."

�egunda,feira, quando sel'á i,lan­

g'urada a rio'va agência do IN'PS

pelo, P�esídentc Costa c �i1 ... ;t,
além do' Sr. Laçlil? Luz, SupeIin"'
tendente' do órgão eJ,ll Santa Cu­

,tarina, é 'assesso�es.

Do prógTama '(onsta também
uma' parada Ínilitar". às 8 horas,
110 Distrito Fede�al. O Sr. Ivo Silo

,\'!lira deverá compaFecer aos ,aios,
,'jajando para Brasília no dia ::0.

Cobr�fiça
'

do Decreto passa
pedági� vai 'OClàcondição
sair em julhO ,de, emprêsa •

/'
"

Dólar esta a
NCrS 4, desde
o dia de ontem

Fortes chuvas contlnuaram ,ll
cair 'ontem na Região' Sul do 'ct:a,
rã, ameaçaúdo de inundação toda

a zona "do )Caril'i, a mais desen
volvida de todo o Estado. No'!

centros industriais de Crato c JW1'
zciro a situação agravou-se, ant>­
u. elevação das' águas elo Rio Ja.

guaríbe, existindo grande a.preen
são quanto às águas do açude de
Orús.

..

';

Em" SCÚipc, as chuvas diminui­
lr.m mas os danos são considerá.
, "

"eis. Grupos de operários c V01til1'
tários cl1tregalrbse, à tarefa de

1 emover os escombros a que fi.
cararn pràticaménte reduzidas nl

gurnas 'cidades e vilas dOI interior.
No Rio, o' Min'stér'io do Interior

informou que. está se norrnaíizan­
'::0 a situação nas ro:lovias �\feta,
(las pelas enchentes no Estado (}lo

Alagoas, enquanto que o MinÍ:';L�

rio da Aeronáut.ica revelou que o

Serviço de Salvamento da FAB c

. helicéptéros da Companhia Vale
elo São Francisco prosseguem na

.missão de transportar Icridos c

.Jevar allmentos c agasalhos às .'1>

gi,fies mais necessitadas,
Por outro lado, o Presidente

Costa e Silva assinou Decreto 011-

tern, abrindo crédito extraurrlin.i­
rio 'clé' NCr$ 1.000.000,00 ao Minis·
térío do Interior, para atender, as

Quatro mil, candidatos de todos

o's Estac:os brasileiros estão con­

,'orrendo aos 37 /mil cruzeiros no

V03 cm Im�{nios que serão distrí..
buidos aos autores dos melhore-s

trabalhos inscritos no II Concur.
so Nacional de Contos" promovi­
elo pela Sec:-etaria de Educação
do pahná." Os originais classÚ�c<;',
dos serão entregues esta semana

Ir
aos' membros da comissão julga-

,',

,dol'}\ ,.que' apontará , os, melho"e,;),
ina ulllma semana cw <i]unho. Os P As mnnt"J.:j; .. Itf?tuoclas pelo 14c!' De nos" �nun:,I

'I í,�,fem;os serão', entregués' pelo go, te�ll SCl\l as solenidades" prc
vernaelor Paulo Pimentel. No ,aeD

_ ,
,

I passado o premio maior - o "p(l,. I C I d
,"

'

.

j'
raná" _ foi conquistado pelo es,

I a ça asem
,,,

1 f:�::�::�:i�:;\" T:�;�;�;:':l' ri, j.. 'a:::�b":!En)�d! ��I�i�oJ:it,_�v;jf�al�.,o�:;��r;.,-v��·'e:·�:m:7���}�D?"m·�J;\·�I�·'n�"�::(';�1,1 JA�ONESES COMEM CARNE
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DE CAVALOS DO RGS [', 'd "m:��tO Japito está adquirindo gran- f ar em ,li. a
�d,?�",quan·ti���;s:de ,carne decêr:'::'d :'.:' ! i:;;
� lo'1'llÔ'�'mumélpllJ ctl! Pelotas,' RG::_j: I '

'

" '
, , , ! A Prer'eltllrà ll'Iun.'�,cilJal, :('!:é F!o·,

e �:O'.n,r:Oduto""b.tã.;->s�J1,qQ.:,t.'h�íJL,�-e_�e,i. ,I '

-.ti' ��.,.� -"- ...

-1 ri,lllópolis dcterrninou o prazo ',(1(':,

, ,to ná:ãif{!teli-país. A informação �{)i
I trinta dias, a partir de ontem, pa·

I
Prestada pelo sr. Luís Fernamlú

ra_ que os proprietári05' de im(Í·
Cirne Lima, presidente da Federa·

veis na zona uib�mi da cid,lde
ção da: AgTicultura do Rio Granel#}
do Sul, que acr:scentou

' •

seren!

'cada vez melhores as perspectiva'�
dc exportação da carne bovina
Tanto oooperativas como frigül'Í
ficos daquele Estado

\

.'têni cond{

ções de 'am1*ar consideravelmc:í.
te os volum�s de entrega de t>eus

produtos no mercado internaéio.
mil, com remessa para Israel, Ih
lia, Portugal; Alemanha c' Suiça.

SINIESE

O pcdágio nas rodovias' federai"
a 5,2r cobrado a lJartir do prúxi·
mo mês de julho não será muito
caro c começará pelas rodOVIa:>

Presidente Dutra c Rio-petróíw­
tis, segundo "informou o Mimstro
üos 'Transpories., Em entrcvista

que concedeu à ilnlJrenSa min�i.
ra, o Sr. Mário Amlreaz71a diss:l '

que "não demorará muito e o sis,
tema fct'l'ovhirio do Faís estal':l
modcrnizado e (l, 'prova disto é

quc org'anismos intel'l�âcionais co·

mo o BIRD c o BID, além do Ja·

pão, já> estão desejando financia r
,) Brasil para o aperfeiçoamento
tic' t;uas ferI'o"hls".

HOVelou q�e o sistema da eo­

bl'1111ça ue pedágjo lias, ,rodo\'ias'
brasileiras já está üe11l10 estuda,
do por uma eqUipe dt: técnicos c

flUC 11'mc\lida permitirá i!l1lJ.

melhor cOl1s\)rvação das' cstradas
federais, pois o dilllleiro arrecu.'
uado será aplicado nesse �hn.

O Presidente 'Costa e Silva as­

�jnou Decret� ,na tal:dc 'de ontl'lH"
transformando o Dcpartamélltu
dos Correios c Tclégrafos - DC'l'
_ em emprêsa pública, com' a de·

eominàção de Emprêsa Brasileira
,

cie Correios c Telégrafos.

O dólar foi cotado, a putil d':)
C'l1tem, a NCr$ 3,9750 para a com­

pra e, NCr$ 4,000 para a y,JI[h
tonforme comunicado distribuíc!o
pelo Banco Central. Ati novas co

{açõeS representam uma desva[o,
rização do cruZeiro 'nõvo da 01'·

J_!em de i,"i9U;,u $ôbre as cotaçõeS
anteriores, 'que haviam sido' liX ,t·
elas há 43 dias.
A variaçãu agora aprovaua man­

Tém·se, 'c'omo era desejo das auto­

ridades, abaixo das taxas de jlt·
1'OS vigentes no mercado cn� Wl'·
no de 2(Yo ao mês - c da \'.I)·ia·
'ção do custo de "ida no mesmo

período - 1,4% sômcnte em fl'vt·
reiro. A comparação km em vis­
ta desestimular a especllla�:t'J
cambial.
Por outro lado, o Mini�tro ,IJel. "­

fim ,Neto, da Fazen'd'a, disse on·

'tem que ii tax11 flexível 'ue Cii.·'l·
hio está rap:,dumente tmrtilldo
�f�itos posith'oa �'para UB expu!'­

,Iaçue:s.

",

despesas, decorrentes com o s:)­

�õrro itS, populações atin;;idas no

j Durante a" instalação do Goú·,[·
no Federal em Santa Catarina. o

Pr�sidente Costa l' Silva visitarei

,de inaug'urar a convite do Pl'cfei.
,

to Nil�on' Bender o I-Iospit_!11 Sào
;J.osé, construído, pela PrcfeituL'<l

,:�l;Ical, ,S"Úá talnbém pOF inaugaru,
.do ,o n'ôvi:i sistema de abastcCÍlllCl1'
'; t� de' ág'ua.'
.

: ",O l1i:'oj-�to elo nôvo 5istema e,:t:.

"q��Ii:l:(lo' 'em NC'i-$ 2.67:>,00 e a t;1.Ú
," bperac;ão' 'está a cargo do SAl'I'IAE
,.,i.:.:Serviçd Autônomo l\lnnicipal dI!.

IigWl' c Esgôto - autarquia rou·

nlcipal administrada pela Funda,

ção SESP - Serviço' Especial LI�
Saúde Pública - conforme cun\'{.
nio assinado a 10 de feverciro de
1965.
() sist:ma prevê a capta';.1io

Estado de Alagoas, O crédito se­

lá aplicado, -atruvés da Superiu­
tendência �Io Desenvolvimento do

.Nordeste.: que pitá ,lUolJilizllllllu'
seus esforços para' atender tôda ,L

região assola ia pelas \chuvas.
O Arcebispo de Maceió recebeu

telegrama do' Vaticano, cornunl.
cando que Õ Papa Paulo VI. envia
rá uma quantia considerável para

ajudar as vítimas das enchentes
em Alagoas, onde o número oH
cial de- mortos eleva-se a 31:3. 'FIr:­
hora tenhn diminuído, a Intensiüu­

de, éom o fim dos aguaceü<o-;{
continua difícil a situação em di.
versas cidades do interior alagua­
no. O Governo estadual, auxrliutlo

pelos órgãos federais sediados no

Nordeste, mobilizou recursos pa­
I a o a tcndimcnto

.....

das vitimas das

enchentes, residentes nas areas

(lOS Rios Mundaú e Canhoto, li1é.
dícos e enfermeiros eh \ rram on­

tem a São José de Lage, a fim d�
evitar o aparecimento de surtos

'epidêmicos, iniciando o processo
I:C vacinação em massa.

Enquanto i:050 na Bahia, o r. o­
\ ê1'11o do Estado decretou o ,�;;t<\,
do de calamidade pública nos nm-

.uícíplos de São Felix e Cachoei­
ra, e os mais atingidos pelas cnn­
'loas. No Estado da Bahia sobe a

seis: ,mJl o número dc flagelado�,
sendo dificil a, previsão sõ!Jrc·o
núnJ. cro de 1110rto�'.

::.través de uma, banag'cm de ::!Dll­

ueto de três metros dI-! altura,
sendo que a acluçao' ser::í i'[j�:1

por, gravidadc cui' tubulação de
J aço sol�ado de 420m'rll de diflJllf'
iro. O tratamelltc t.,r,í, sú� eX(;('t!·

�'ão por lUelO de êlnro g'as()�;",
enquanto quc' a dishiq_{lÍção tC'TC
f.ua l'êde ampliada e;ll ÍGO lün. Pu

ra 'a rdervl;lç'ão 'cla::água,' foram
construído:., mais quatro reserva·,

Jórios, c,om o volum,� t�t�l de ., ..

13.150 metro!; Cúbicbs.
'Em .Toinville, con'tÍJll;lam, intru·

sos os pr.�parath·os ,pa;l:à 'recepclu·
nar o PÍ'esidente' (la/, Repúlllic:J,
clllbora a perlnul1êl{cia dÓ Llt�tc
ela Nação naquela, tiua�le ' :.;e,j�\.
"'penas póuéo superit)�· a: uma lI,,·

ra, conforme cànstll" li.o" 'seu pru ..

grama.•

TC' propõe extinção .dos
Municípios
O J.\Iinistro Amaral Freire, tio

Tribunal de Co�tas da União, �lc·
fendeu a nec?!,!siQade de o GUI/fr.
no tomar providências contra os

municípios pàrasitas e os mur,ieí

pios fantasn�a�, sugerindo a ex,

tinção dãqueles que não têm e(:n.

dições c!e sobrevivência.

,
Em sua argmnentação, o Mini';.

tro Frein citou casos de lHUlüei·

-I pio� com sedes instaladas em ta,

zcn:.la::; de grandes prOlll'ict[u'ios. 11

d� um cuja arrecadação atill�,jtl
,�penas a NCr$ 17,00 e outro cujo)
lotaI de eleitores é sômel{t2 tl:'111,

FUNDO
Os exames das contas elo l' LIa·

/ do ue J'tlrticip,�(jão revclaram, lla

entenl1e1' do Ministro, aspectos da
mais alta impor!flllcia, que cb1iio
li cxigir "provitlêncÍlui sa:lr;H1!)l'a�

do Govêrno Federal, pois é ir,<:i;.á­
\'el a existência de município:, l'a·
rasitas e municípios fantaSmas".
S::io l�ul1icíIlios pan\sita:;, a Sl'U

,

'""

AMOTINADO� ALEMÃES
CHEGAM ESCOLTApOS

A BELEM
)

Escolta(ló pela corveta "Baia.
na", da Marinha, de Guerra bru

, I G,ileira, chegou' ao porto, de "alde·

cans, o navio de bandeira Iberin-

11<\ ::ltoyal Star", cujo comand;'li1·
te informou às _autoridade:> quo

durante a. viagem para Nova

York, após ter deixado Santos,

cinco tr-ipulantes alemães se rc­

fbelaran;t por terem recebido par-

" te de seus salarios em dnlarcs.

) chegando até a jog'ar no mar ta,'

l cio o suprimento, de _ag'ua pota,.e!
,! do navio. O comandante pediu

II ajuda à Marinha do B_�a�.il quan
do róe encontrava a 40 milhas da

I c�sta. Os cinco alemães ficaram

presos em Belem, .cnquanto o

"RolaI Star" era reabastecido !la

ra seguir viagem.

CONCURSO NACIONAL DF:

CONTOS NO PARANÁ

j
I

, j

SUNAB IISCALIZARÁ COI:.E­
CIOS DA CAPITAL GAUCHA'

,O' delf'gado-substituto da Sunah,
em Porto l."legre, sr. Teddy Roc1.r;

gues, marcou para 1.0 de abril o'
inicio de uma inspeção geral nCrs

colegios ela capital, a fim ele pu

II nir os 'que não estão respeitando.
o teto ele 15% de aumento das t',t I

I
xas escolares. A acão da Suna)'

atingiu, ontem, as cidades de I;�
lotas, Rio Grande, .Cachoeira �

p;mta Maria, para onde foram e'l·

viadas tu'rma�; :de fiscais para \,,',�'Irificar preços de anuidades, at�I;'
I dendo a �Ienuncias recebidas,

EMPRESA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

Administração, Redação e Ofiel.' I

nas: Rua Consellleho Mafra. 1UO
- -Caixa "Postal, 139 -- Fone 30:!�
_ Florianópol'is -- Santt, Catad
na, / DIRETOR: José, fi1<,tusalem
'Comelli /' EDITOR: l'I'Iarcílio Me·
deiros, filho / SECÜETARlO:' O,;,
mar Antônia Schlil'dwein / !lEDA
TORES: Luiz Hcnrique Tancn'
do / Sérgio Costa Ramos / I:.E.
DATaR ESPORTIVO: Pedro Pan.
l::> Machado /' TESOUREIRO: Ü:.
"illO Mariot / REPRESENTAN
TES: Rio de Janeiro GU
A.S. Lara Ltda. '_ Anmida Beil':t I
Mar, 451 - 11" andar - São Pan-
lo - A.S, Lara Lida. _ i\vmirla Vi.
tória (j;)7 - 3" andar .- conjur!'
t.o, 32 _ Pôrio Alegre _, I'rop'ii

IPropaganda Represenia"ões Ltda.
- Rua Corom}l Vice,llie, 456.

-

'I'- ;ii, i131 .'

A Emprêsa�, de .\Côl.'do CO'ln I)

Decreto presidencial, serú :lumÍlH';. I

trada por um presidellk demis·
sível "ad nutum", indicado pdo
Ministro da�i Oomílllicações c po
meado por aLo do Presidcnte üa

República.

,
Estabelece .:ind'1 o Decreto que

êl Emprê;5a BrasHeira de Correio,J
c 'l'clégTafos tel'á um Conselho rl:.:

Administração, qüe' fllllcionàrá' soh
a

'

direção do presidcnte,', c' cuja
composição c' atribuição, foerão ll(�,
finiclas em decreto do· Pr,�sidenie
da Repúblicu, O Decreto dcver;i
ser publicadO 11a prOXlllla selllíllUl

nu Diá.t:io oriei",l tia União.

Yer, aqueles
c�lpacidade
contribtiil'

que '�m;bbra tellliunl
de, 'tributação para
no ílE-senvolvÍmeuta

econômico e soeii}l, não a c:\er,

cem, passando ,\- ,viver C;Cl11SiVil,
mente ou bu.sicnmcntc', doS' recur·

SOS federais. ComÓ "considex\, q uu
'O País não pode s�, t1esenvolvcr �,'.1

I�ão houver tamb�n IlInu melhq
ria dos municíl1io,�, acha que tn,
elos aqueles cGm ('o'lacidallc IIc

o)-
Dontribuir llcsloa o""ra cumd.cl!1,
um crime contra ',a coleHvidarl",
ao cmperrar o dOS',llvolvlmellt')
por lnterêsse. Ein tÕ'du::;' a:;; 1 e1I

llIões de que p;trtiéipo�, l'r:c!::ntp
mente sôhrc problema:; muni,';

'pais, cm NatrI, João P:ssoa, e lYI.;I.

ceió, verificou o lYIinh;tro 'Amnr,lj
Freire que SlJ% das rend;IB dOfl

\

municípios provêem dps l'eCUl':'HJ5

cntn'gucs pela t:nião. No cxamo

da� conias dos Fundos c01l0�atÍ)1I
a existência de 11111 .ll1unicilJio cuj>l

. ul'l',:::eadação total, durante um

::.:10, foi de NCrS 17,00.
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BR.ADESC[J r'R;�A êONVÊNIO COM O
BANC�) I!J� !�OP]JES�IE. DO BEASIL

o Banco do Nordeste do Brasil e G BRADESCO firo

maram convênio para arrecaJ:::ção, pelo BRADESCO.

dos dep;Jsitos elos contribuintes do Irnpôsto de R�ntla
Que víorcm a efetuar para aplicação em projetos destl­

nados na r're::t d:1 3UDENE. o Convênio foi Iirmado r.:l
" ,

,';)ede elo BRADESCO na ,Cidade de Deus, Lendo repre­

sentado o Banco de Nordeste o seu Diretor Pínnnci:i­

coiro, Dr. HillJerto Mcscarenhas Alves da Silva, e o BRA­

DECO o 81'. Amador Aguiar, ·seu Diretor Superintenden­
te. C01�,O representante ela ,SUDENE, estiveram prese»­

tes ao ato os Drs. Walter Faria Pereira ele Queiróz e

raulo 'I'arao ele Moraes' Souza, respectivamente Diretor
(

,

('O Escritério da SUDE�E em São Paulo e Advogado co

Departamento de mdustrializaçâo, daquela autarquia, no

RecHe.

o Skvan, .novo avião da Sadia que vai operar nc:�

estados sulinos do Faís.. coloca a nossa região mesmo

passo ue (:esc11\101vímento da maioria dos -r;aíscs (:j;.l.:O­

jôCUS, Trata-se' de U'D t.irbc-hélíce, comumente utilizao«
[;0 Velho Mundo para transportar passageiros de cína­

des n'encrcs aos grandes centros. Em verdade, é o q',.i!

(' Skvan vt.í f:::ze:': voar f!'elluúlltemcnte entre .as cida

('es de 1Vi,;1 ringa, Un.uurama,

Chnpecó, JC:lÇtilJ2, Concórdia e 'Erechirn fazendo C(,1W'

xào COlTl o D:.E t-Heruld para as cidades de Curitiba ('

f�orianópolis.
Os engcnhetros. da Sadia, depois de muito estudo, .e.;

colheram o Sk\!:o:n pela sua velocidade, robustez e verr.a

tilidade, corn.o mei0 idcal de se promover o des)(;uJ.·

menta dos )1a,:sag'€iro� dessa, área para os grandes C'.;:l

�ros dentro (;8S ·pad. õts mais modernos de atendllT.e�',

to em tr:1l1f:p'ortes a�l:eos.

Juizo �� �:r(;r (� �01 Cl[}�E:í r,:;a de São José
f-:'{' F.'.' "'.\'11 J,t v:i'llI'Q�\";;\c',1.�'Mn ....� �y � ... 'tC,...

E;)ITA!:, DE CtTAÇÃO

com' o ,prazo dt) tripta ceia,;
.

o Dr,. Js.ymol' CUiE1(:.:'ãcs C,,�la(;o, Juiz de Direito da Cu·

marcá ci'e 8:(u Jli�o<';, ·'E!'u.du· de 'Santa Cat::trina, na [erma
,"

�a Lei·, etc.

'; :4. $:kR;�it�-b��;,�:qi.��lit�; ,:b &l'e�n;e�djtã�hv'rf'ern"" ."

. "�
'

. .,.

Ol: qéi3 cQ:1hccin:"'énto. tjverem, qu�, por parte de ALVA-

RO MILLEN DA SI,LVEIRA FILHO
. ..

�,ILVI�IRA HULSE, o PTim��i'o
e MARIA AUGl'STA

soiteiro,

agronomo, P. sc;_;unda-, casada, domestica, reslelentes em

Plorian(J;�:cliS" foi" recllH:)l'ido na ação ele usucar:ião n':)
•

167 /69, C�l()': S:/;J"oee';Sq por êste Juízo e pelo càrtorl,-) uI)
I .

civel (�esta (,emal'ca, o dJmfnio de uma áreá de tr;,TlS

contendo 453.�40,bo', l1:.et;os quadrados, �ituada em' Bar,

l'eiros, neste lVIúnici;iO: 'confT?ntando. ao sul ,C01T. Tan:

cred!) Gel/aerd, -medindo 73G metros
I
com· Walt'ilr L;VY:l,­

mento, medindo 513 metros,; com quem dê dirEit',) f'}r

até encontrar 0\ caminho de. Potecas, medindo 53.2 l1H'
..

tros; ,ao norte, com 1\111 caminho feito pelo ;pai dos
, 'I

J
-

G d' 1

lequen�ntes,' onele r'r:e,de G20 metros, com' oao o llVO

meç'lindo 820 m�tros; com Óanlg:a de Tal, medüirlo (J,13

metros O' com 11er�lch'os de M:anoel, Luiza J;l1o:.1indü 33

metros; aO de'ite, com" o
.

caminho de Potecas, medmdo

:212 mctràs e com. herc1ci,:ós d3 Manoel Luiza, n;odmc10
::!21 metrôs; e a leg(e, digo, medindo 221 metros e cc,m

Rogério Back, mCd,indo' 60x32Y.:423x361 metros; e le.,te,

com um; �ir,cl1l) 'é o caaunho Ué, Potecas, medindo 120

metros e U�_1.11 p:ute. c6rt! ,Quem de dirEito, Feita a ,iusti­

ficaçãp d� p'OSS.8 foi à. me�;n1:l homologada I.:or Sei1r.l�Fl!�a

elo MM .. Juiz 'de Di:eito; às fls. dos referidos autu�, E

'lara que chep.'llG a noÜcia a todos e ninguém
.

i,gnor:n1 o
. '.

possa, mandou o l\í1vI. Juiz exp?dir o presente "rmal

'que será pl,blicado e afixado nà lugar I de costume, al;:l1

de q�le, todos, querendo, conte�tem o pedido "no p'1'azo

ela lei. Dado o pRss2do nesta cidade'-0� São José, aos

dezoito dias do Inês de março de mil novecentos' (O se,,­

senta e neve. Eu (Arnaldo M. de Souza), Escrivão " da­

tilografei e assino.

JaymOl' Guimarães Collaço _. Juiz de Dir,�ito

JENDUU1BA AUTOMÓVEIS
Compra, velJda, troca, consignaçóes.

. ;
�

.

Carros novos' e usados.

Pick-up Volkswagen _ 1963

Volkswagen - 1963

Rural Willis - 4x2 _ 1966

Karmann Ghia OK _ 1969

pouca quilometragem

.

Financiamento até 18 meses

'j_'emos vários outros carros para pronta entrega ..

JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

FONE 2952RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170

FLORIANOPOLIS.
Itamarati - 66 - nôvo

DR. ANTONiO SANTAE,tLA
Professol\ de PsiqLiatria da FaC'Jld_de tlt: Medicina

_ Problematica"Ps'quiet Neuros'es.

DOENÇAS MENl AiS

mttiêj\ià1�'wi�\.u!i<;l..j..fçj.u A"snc.i!lr?ín C,li<:)r'nense de tv1c-

�-_._---

Preíellura do Munidpio do Florhulópolis
Secretaria de Arlminisíração

1"lli ) t tI ., ,/ t. I

o ESTADO, Flol'i:lJ1C1llolis, qÍlinla-fcirn, 20 de marco de 1969 - P:íg. 2

Decretu de Costa e Si!va aUera revisãD
. '

criminal da Códigü de Processo Penal

-

Vaci"�s Sabin serão prOlluzidas"liu DrasU;
�ssinadn acordo cum labnraturin &iuadense
o ministro Lecne: Miranda 3s>.1-

ROU juntamente com representan
tes do Laboratório Connaugiit
pertencente à Universidade de

Toronto. Canadá, e membros
.
da

Embaixada canadense," um -con
'vênio pelo qual o Brasil receberá
a matéria-prima necessária i'l fabri­

cação, em nosso país, de vacinas
Sabin.

'''-ôOS DA SADIA COM AVIÕES SKYVAN (O PATINHO FEIO) A PARTIR DE

11 DE MARÇO DE 19B!}

Parágrafo 2° - Nos Tribunais
de Justiça ou de Alçada, o julga­
mento será efetuado pelas câmaras
ou turmas criminais, reunidas em

sessão conjunta, quando houver
mais de uma, e, no- caso contrário,
pelo Tribunal Pleno,

. )
Parágrafo 3° _ Nos, Tribunais

onde houver quatro ou mais.'
câmaras ou turmas criminais,
poderão ser constituídos dois ou

mais grupos de câmaras ou turmas

para o julgamento de revisão, obe­

decido o que fôr estabelecido no '

respectivo regimento interno".
Art. 2° - Êste) Decreto-lei entra'

rá em vigor na data de sua j::IU!lli­
cação, revogadas as dispOSIÇÕ8S

Em/contrário" .

'sideramos que a vacinação em

'massa tem dois objetivos primor­
díaís: proteger grande número de

pessoas, especialmente crianças'
até 4 anos de. Idade, e inter,ro�nl'ie�'
a, transmissão dos pôliovírus i�.ifÜ:
lentos, possibiirtando o rígido GC n­

tr ôle da doença e.. mesmo, sua
total eliminação do nosso país".

ECONOMIA
Atualmente o Brasil importa·

1'ôdas as unidaeles de vacina SalJin

r.plicadas nas crianças, Seu pr'eço
<:í de NCr$ 1.10 por unidade, Se­

r.,undo ,informou o ministro Leom;]:

Miranda, o presente convênio P.3��
mitirá a fabricação da vacin'l a

�/

NCr$ 0,30 por unidade.
-

Conclamando todo' o Bras:l a

O Presidente da Repúbldca ass:

DOU decreto-lei alterando <li.SpOS1-
tivos do Código de Processo Penal

no que diz respeito às revisões
criminais processadas pelo Supre­
.mo, pelo Tribunal de Recursos e

pelos Tribunais de Justiça ou d"

Alçada.! I ,\

O, decreto, que faz, modificações
no Art. 624, do Código de Processo

Penal, de 3 elo' outubro de 194i.
estabelece que as revisões crírn'
riais serão processadas e julgadas
pelo Supremo quando as condena

ções tiverem sido por êle proferi-
c1ns, e pele> Tribunal Federal é:é
Recursos e Tribunais de Justiça,
nos demais casos.

O .TEXT'O'.
í;; o seguinte o decreto-lei ontem

assinado:

"Art. 10 - O Art. 624 do Decreto­

lei n. 3 689, de 3 de outubro do

19,11 (Código de Processo. Penal)'

passa a vigorar com a seguinte
ledação:
"Art. 624 _ As revisões crirm­

riais serão processadas e julgadas:
T - Pelo Supremo Tribunal Fed:"­
t-al, quanto às condenações per
êle prbferídas: II _ Peio Tribural
Federal de Recursos, Tribunais ue

Justiça ou de Alçada, nos demais

casos,

Parágrafo I? _ No Supremo Tri­

bunal 'Federal e no Tribunal Fe'.­
deral de Recursos, o processo e

julgamento obedecerão ao que fôr

estaoelecído no respectivo regi
mento interno'.

vacini;tr em massa a populaçfio
infantil, o.minist-ro Leonel Mirand;,
declarou

.

que a experiência C�,�

outros países deve ' ser por ncj�;
imitada em nosso próprio bepe,_'
'fício, Citou o) exemplo da Tche:
coslováquia, com uma popula,;ào
de 14 milhões de pessoas,' onde S8

real�zou, na primavera de '1960,
grande campanha de vacinação em

.- •.• §oo�<ô das crianças de 2 rnese�-a 14
a'nbs de idade, em seguid:;t, a par�,r
de 1961, a,s novas gerações .\'êlIl
sendo� sistemàtícamente vaCinada,;;
na primavera e revacinadas, no

ano seguinte, Também nos Est.a,:,
dos Unidos à vacinação em mf!.S!:'�l

erradicou a p.olÍomielite, l'\'lje
inexistente como ameaça à popn,
lação,

Bélgica,
- "Êste convento _ �fir�'o'u" [;

. mínístro _ retira o. Brasil: de
estágio subdesenvolvido de simples'
importador de vacina Sabrn �e'
equipara-o a países como a

- AlerY1à· .'
nha Ocidental, que também i_rnpõr·
ta a cepa e produz as vacinas nas'

quantidades que deseja".

Ao àssÍ'nar o convênio, o mini,'"
tro da 'Saúde declarou: _ "A pol,io­
mielite vai ser risq.da do mapa do
Brasil .. Dentro de três meses, aj}!'O­
ximadamente, o Instituto Osvaldl)
Cruz estará aparelbado para

CÉLUl..AS

Hora
3as 5as e sábados

Depois de hi.storiar as' ne;::ocia.
ções, iniciadas há mais de mn n,no,.
f' que culminaram' com a. assi'na·
'tura do convemo, o ministro

Leonel Miranda observou que "::11\0
iniciar a fabricação de milhões c,,� e fácil a produção de vacina Sabin,
unid8des da vacina Saoin, que sendo necessário, para prepará�l�,
serão imediatamente distribuícas \,tilizar células mlútipllcadoras ·du
aos Estados. O convênio dar,nos·:} VII'US da polia em cultivos ,espe·
plena àutonomút técnica para fa, C2f!,is para os tipos 1, 2 e �. �ssas
bricar quantas unidaqes fOfélTl células são Rrovenientes 'de 1'i'11s
necessárias para erradicar qual- de certas espécies de ma,c?{os imo

quer ameaça de novos C?S05 de portado� da Ásia e África, � As
pa'ralisia infantil em nosso pai�, culturas de células para a, pwd.u·
A' morte da polio começa hoje". c·ão de grande qü:omtidade de' \o�aci
CEPA fI.as exigem a contínua import?;ç[io
Na declaração feita ao assina!' ,) (i.é macacos. Por isso é que exis-

lQ'nvên�o, o ministrQ LeOI�el Mi;ruYJ- \ tei:p. tão' poucas fábiíéa� çerÍÚa.Ís
ê1":1 di'sse 'que' b;.:'éàhtTa�ô ','ü-rn}llAo í'.i f.d'é"'Sa�inc<ll.J todtí""6_;�'txIfdO"�-; ��·"f

prevê o. forneciniento ao Brasil: da'
-

.

I :, ...
cepa a ser utilizada pelo Instit��t:o Destacou o ministro <!lue "o
de Manguinhos na produção cfa govêrno revolucionário do pre:õ'i,
vacina Sabin. O laboratório Cal,,,· dente Costa e Silva tem como uma

dense, frisou, é um dos cinco er>l
todo�o mundo que fabrioam aquC'la
matéria-prima, estando os dernajs
10C'nlizado's nos Estados Ul1Jclo;;,

de suas metas básicas, no setor da
.

saúde, vadn:ar em massa, a pópu­
laçã.o brasileira Góntra uma ssrie
de doenças".

"No c,aso da políomiel,ite, con-

I'

União Soviética, Iugosl::ívla e

09,10
09,40
10,05
10,35

2as 4as (Ps feiras

15,05
15,30
15,55
J7,20

TARIF,Ú:; DA SADIA PARA OS VõOS ACIMA MENCIONADOS EM

AVIõES SKYVAN
I
I,
1

'IDA VOLTA'

NCr$ 113,40
NCr$ 129,90
NCr$ 143,30
NCr$ 129,40

AS 2"5 Ps e Gl�. feiras HAVERÁ vôOS TAMBÉM PARA CHAPECÓ, CONCÓRDIA
E JUAÇABA VIA ERECHIM, CONEXÃO COM O DART-HERARD.

.'

\

EDITAl.!

A Secretaria de Administração da Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis, fará realizar ns mêses de mars

ço e abr'l do corrente ano, os seguintes concursos:

FISCAL DE FINANÇAS
Dia 22/03/69 início 11 horas - Direito . -Tríbutárlo

23/03/69 "11 Português
"29/03/69 15 - Matemático

30/03/69 ] 1 "
- Dir. Administrativo

05/04/69
" 15 "

- Estatística

06/04/69 11 - Contabilidade Geral
CONTABILISTA

Saídas Hora 'Chegadas

Dia 22/03/69 início 15 horas Contabilidade
Pública

Português
Matemática

Dir. Administrativo
Estatt, ttca

_:_ Contabilidade Geral

N, elo Vôo

Florianópolis
,Joaçaba

'

Concórdia

Chapecó

015 03,00_ .Joaçaba
Concórdia

Cllapecó
Erecllim

23/03/69
29/03/69
30/03/69
09/04/69
06/04/69

8

] 1

8

II

8

_,- 09,25
09,50
10,15

"

Os candidatos deverão comparecer, na Foculdade
de Ciências Econômicos, sito à rua A1m irante Alvim,

.

munidos do cartão de inscrição e canetas (tinteiro óu

esferográtíca, azulou prêra), com a antecedência de .(JS)
,

quinze minutos, no data fixada para os prOV:E, I

Secretarío . de Administração,' aos IOde março 1969
,

(

VOLTAS

Erechim

Chapecó
ConQórdia \

JOaçaba

14,15
15,1!?

--15,40
.

16,10

Chapecó
Concórdia ,

Joaçaba
Florianópolis

OSVALDO RAIMUNDO

ENCARREGADO DAS INSCRIÇÕES

C�rurgia Pi�sHta e Reparadora
DR. JOSÉ ELIOMAR DA SILVA.

'l-iOSPltAL MA1ÚETA 'KONDER BORNHAuSEN
I /

lTAJAr - SANTA CATARINA
COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS, E APÀRTAMENTOS -DF. LUXO

FERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ­

,Trr::A DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM ,E.
BUSTO

CIRURGIA REPARADORA

DESTINO IDA

FONES 484, 485 e 489

PROCEDÊNCIA

Flbrianópolís
Florianópolis
Florianópo!is
Florianópolis

JoaGl\lba
Concórdia

Chapecó
Erechim

NCr$ 59,70
NCr$ 63:40
NCl'I 75,40
NCr$ G3,10

14-4

/1

,

IMPlISTO DE RENDA
Organização especializada, encarreg3-se de elabq-

ror declarações d,e rendimentos e de bens.
,

AssessoTatncnto, técnico., profissional oara. atct:lder
_"'f �_

_ _ .... ,...__
_

pedidos de esclarecimentos fiscais, inclusive retificações'
das declarações de rendimentos e de bens, com estrita

observânc1a dos disposições legais vigentes.
Experiente equ :pe poro (atel1der médicos, engenhei�

ros, dentistas e agricultores.
Completa as" istência à médià e peque'na industria.

Incentivos fiscais.
Certificados de compra de ações (dec. 157).
Enderêço: ruo Felipe Schmidt - Galeria Jaque-

line - Loja 3 - Telefone - 37<\0 - Floria:'lópolis
.S. C.

23.3

M�RCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA
,

-tdvogados e Agentes Oficiais lia Prol,lriédartt:: Industrhl

Regi�tro de marcas de comércio e indústria,
.

110-

nles comerciais, titl\los de estabelecimentos, insígniaG,
Eazes . de propagandas patentes de invenções, marcas de

(fxportação etc,

- Filial em FLORIANOPOLIS

Hua Tte. SILVEIRA .n" 29 - Sala 8 Fone 3912

End. Teleg, "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: - RIO DE JANEIRO _, FILIAIS: _ SÃO
PAULO .- CURITIBA - FPOLiS _ f' ALEGRE

\.

2 apartamentos a J;ua Jerônimo Coelho 16 - I" andár,
para escritórios. Tratar a rua Irmão Joaquim 9,

GOIU11,n 1966
V�ncle-,e bom e,tado NCr$ 4.500,00, a vista c/ se­

guro impo:tos 69 pagus" Trotar Almirante Lamego, 157
, r,

fundos ou combinar tel. 3239.

ALUGA-SE
Uma cosa, sita à rua Padre Roma nO 58,
Tratr.r na mesma.

I·

COMUNICAÇ�O À PRAÇA'
A firmo Machado & Cia S/A Comércio e Agências,

'c8munica, que o sr. ANTONIO XISTO RAPANOS, não
mais pertence ao seu quadro de vendedores, não nos

responsabilizando por atos que venham o ser pratica­
dos no futuro pelo mesmo, em nosso nome.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" j�S'l' �D') l:l'jri,llIl;IHllj�, Illlinta-fcU'o, 20 r.l' marco de l')()f) -,- V.ig;, 3 _(" '" ,\\ .,) ,

Comunismo e o nacionalismo
por Benjamim West

"

WASHIGTON - Vyncheslov Cho­

noil não é um escritor, artesto ou cien:I
ficta soviético notável. Não obstante, e

intern\acionalmenl e I
conhecido" porq.u:,

levado pelos seus sentimentos hurnanitá­

rios e honradez jornalística, se at1�eve a

revelar, num claro desafo às auroriidades
de seu país, os métodos de que es! a, se

valem para rest-tngir os direitos civis e

'>uto-determonação cto Ucrânia. rÓ,
"

'.

Ch I
, Info1'ma-::.e

.

agQi 1 qU,e ,
urnov .. ,

prêso, de�cle 1'1 de d,eí'tmbro d_e 1l)�7, ':
cusado de "caluniar o si�tema sovrenco ,

foi pôsto ein liberdade, tendo �e;j(aclo; o

3 de fevere.ro" um (;aI111)0 ue twoalhos for

çados.

Mas, em verdade, seu defito f�i recusa­

se a ser cúmplice cio. govêrno �\10 JwJ,gamen­
tos secr:eros de mais de 15 eSCFitoJ'es, pro­
fessôr�s e cientistas 'ucroniflI1G':; os quais
se acham, atua mente, em campos de tra­

balhos força'dos" sob a acusação de, di: s�­
minar "pr.op1gan.da na,cionolista"�. Os

julgamentos realizaram-se no inv::rno de
1965-66.

ChofnmÚ.l, ,de 31 an()s, ex,cor1'espon­
dente 'do Serviço de Rádio e Televi:ão"da
Ucrânia', foi encí1r1'egilda (Je, f21zer uma 1'e­

serlho dos citados julgamentos. Inicial,
mente, o prucessD foi-tecnicamente pú­
blico, isto é,permitiu-se a pI'e:enço de 01
guns partidários do govêmo em que ,e c1e­
positiva a máxima confiança. Todavia,
quando ccmeçoram as' njanife tações de
pro)testo, ill11pôs-;se o' ,e['/'edo oficial, e

jamJis foi pu'b'li.ca.da na imprensa uma pa­
lavra acêrca clêsses julgaf!1enl'os. '

Pediu-se a Chornovj) que prestos�e
uma declqração cont-a �Jm c01egÇl, duran­
te uNIa das aidiencia.s. Negando-se o par-

'

ticipaçar do rue ,C,::'11 jderova �Im julg1men
to "jjegal", Chornov:I foi prêso.

Entret:lnto, ChoFnovil cGmeçou o envi
fll' parÇl fora da Uni�o Soviética pormeno­
res do pro.ces:o, o que se prolongou por
qlgpns meses, E'ltcnC!,ia êle, com.o afirmou
em cleclan<i",les que chegarqm a jornais
do Oçi,clentc, que' o caráter 'eç::e'to elos
julgamentcs não só vi6:ava os direitos
garantidos pela O::nstitu:ção Soviética se­
não que tql1lbém era ":nt.e' ramente incom
p3tível cem a D::cla"ação dos direitos
Humanos d1S Naçpes' Unidas, ratificada!
pela Un.ião S,oviéti,ca",
,

-O p�opó',ito real dos ju!<:!amc'ltos
Et_ScrEvçu ,élwrrwv.ll- '-- é !':uj;rirnir o legí­
timo r'iacicnalísmo na Ucrânia.

A Ucrânia, que ocupa o segundo lu­
gar entre a, maiores repúblicas cta União
Soviético, é conhecida pelo sentimento
nacronaiista de seu 'povo. Acreditam os

observadores em que os ju:gamentos ali,
bem cemo reDressões sim ilares em ou­

tlros portes' da União SOVIética, indicam
um constante nervosismo entre os líde­
res cio Pa'lr tido Comun». to, preocupados
cem a sobrevivência, de tradições rellgto­
sos e éticas em regiões não russas da
UII; ão Soviética.

, Ii� muito tempJJ vem Moscou ,en­

tindo os efeitos do descontentamento na­

çiQOi'lljsta, já que a mniorio russo, ou se

j.r, aprox.maüamente 52 por cento da po­
pulação da URSS, tem' constantemente
procuradn- 1l11pOr o seu dorníníio, em

, todos os aspectos, na, 1 § Repüb,icas So­
vI�ricm.

No mês, possaP-o,' ppr exemplo, °

C 1111 lê' CI:iIJtral, ;do Paqi}IG "Comunista
censurou, em Moscou, ns "Hdeá�s comunis
tas ela 'R€:públlca -do' TojiRuistão,' por ha­
verem nomeado v�ri9s ta(üqu.es ,parq car

gos ,de importância, prelerindo outros dé
n,qciol1aJidade ftlSS:;l. ,,8:.1 alguns Finos, por
idêntico lilotivo, verjficou-�e Ullla depura­
ção de "irpportontés, líderes tqjique�,

_ 'Na' Cr;méia, no _ano Pfissa.qp, a polí­
cia impe,cliu, p()r mei,os vi'olentos, a c;e1e­
braçao r,acífic� de um ato em que os I<ir­
t1ros; da ,leg,ião p"'etencliam comemorar o

rU:1�ação da Repú'o)ica ,Soviético da Cri­
,méia. Por êsse motivo, prendeu a polícia
mais de 300 pessoas.'

,

A União Sov:ét'2f1 não é o úniêo 'Es­
tado ccmunislo qtie, vem enfrentando,
v;cl�r!tamente, grupos' minoritários. Na
Chinl C:mul1;sta. o regime ele Fequim es­
tá leva.ndo a cabo. j:í a'gql11 temoo, um,a
camranha sistémátic.a pa ,a pôr

-

fim à;
trodiçães éticos de Sl13S nacionalid3des mi
nor'tárias, eçneC:,a m:'nte aquelas; que pro
ticam as religiões i lãmidl 'e bud:sta_

� do conhedmepto . de todos como
a China Comunist'l eliminou em ] 959 a" ,

revolucão t:betana.•
,

"

1E' prlnc _rloimente oela decisão de
indivíducs Ç1l.Jcléjzes €:omo'-ChDrAbvil que
se, conh�ce no m',Jlldo exteri,or a depu:,'a­
ção tj(:' e1emeJllm; cOfTluriistas. Tais ineli­
víduo �é fize:'am a m.e' ma perQunta e
chc,0 ram à n1:O:' ma conc1úsão ; que teve
c)e ch!3�'ar o f,undoçlo do Partido Comu­
ri:' [é), V. I. Lenine antes cf'i assumir ó 'Po­
dEr �lll ]917:

"}l,I'de �:ma na,ção sçr 'Iivre, se é 0-
l): ;m:(la ),1(')1' olltras r aç-e ') Ct

_

- I, 0, o: eJ'tamente,

'FUNDAÇÃO �ERVIÇO ESPE.CUU:� DE SAÚDE 'PÚB�IÇA
-. DI,REfORIA RE,GIONAL DE .ENGENIlARIA

SANITÁRIA DO SUL
\

ftES.uW'APO DA CONCOIpt�Êl'Jm,A N, n'�/fjSDe l'j,cr,rdp ,�pm lflljdo cja Cômissão de CQl!carrência da) Dil�etoria P.egigI1al de
;EpgQ]l1a: i:i pêl!:dtál'ia ,qo Stjl ela Fundação S.f.CSF, a' Concorrência

-

n, FL-2/G8 foi
:',djudicada às se[;'uintes' ;Fi,'mas :

FIRMAS CIDADES

Cia, Metalí:rgica Bl'!rb;:jrá Antoni'na�PR
,

'Rio do Sul-Se

Brusque-se
Joaçaba-Herval-SC

f,

S, A, Tubos Brasilit S, Francisco dó Sul-ElC
Brusque-Se
Araranguá-Se

310.761,38 Rêde-A"
9,6,251,75 Rêeje-A
112.177,62 R'êde-A

Eternit S, A, Rio do Sul se
Rio Negrinho-Se

Cia, H;ansen Il}clüstrial

VAU)R OBJETO
(NCr-)
\,
311.125\01, Adutora e ,Rêdes

, A-B

77-351,99 Adutora
54,647,3.6 .l\dutora
09,99,1,79 E,êde-A

513.416,15

i)19.l90,75

35.4,!191.�9 Rêde-A
197.f171,49 Rêd€-A

55206;],33

Rio do SUJ-SC

El, Francisco do Sul-Se,

Brusque-SC
,Jour:aba-Her' al-S,C
Ar�rang'uá-Se
Rio NegrinhoSe

71,OfHHiO Rêde-B

H;662.Ol ,Rêcle-B

80,3á5,16 RêdeoB
9,7.4(32,01 ,Rêde-B
3H,265,44 Rêde-B
19.517,:30 Rêde-B

322.721,52

Os reprose'1"onies c1a,(Fl'!'�TlaS cl(w,�ra-,o n Q d " DRE""SUL-' ,-,ompan-cer J1'l ",e:, e, _�"a v ,�, ,:lRua San�f>na, ':174 - Florianópolis-Se:
1 -- Até \) dja ?4/3/69, às 16,00 horas. para a complementnç1ío da calH:ão, c:l,�acôrdo cfm o' J(.�m 5 lJ elo Edital da Con.corrência, nos seguintes valm:es:

eia, M:etajúrgica Barbará
S, A, Tl1bus Brasilit

VA�,D� TpTAL
(NCr$)

•
A COMrLEMENTAt'{

(NCl'S)

25.670,00 10,670,00
25,960,00 10,960,00
27,600,00 12,600,00Cia, Hanscn Industrial 16.140,00 ' 1.140,002 - No dia 23/3/69, às 15,00 horas, para a assinatura dos respectivo,s contratos,De'lerão Sp'csentar documento que comprove esta.rem l:abilitados para aassi,\�,�ura ias contratos e os respectivos recibos das ,cauçõ!"s,

:)'EternE S, A,

Engenheiro Werner Eugênio Zul.auf
Diretor da DRESStTL

ii I,t1 'tt

SolUGão 'para. o AB
, t, .

,

só no quadro nacional
1

'O controle dos armamentos cão Ide sua politica, mas, na ver,

dade, lião tratou da ímportanta
questão do desarmamento. Co.uo
o presidente Johnson, e\,e tratou
do aspecto politico' do problen-a.:
mas não do problema em si, Pa­
ra os estudiosos da politica E:

terna, das relações publicas e l1,a,';
tecnicas ,adélquadas, a entrevista
coletiva do presidente Nixon S')

SOS quando ao que pensar sobre urna mascara para a 'politica qllé'
o sistema ABM e podam com- pretende') adotar parn solução eh:
preender os prós e contras da so-' grandes questões do' controle (r'
lução de Nixon, �as continuam armas, da paz no Vietnã c (�:(:,
nutrindo duvidas fundamentai: nova politica e priorjdade p<..\:'(!

Se o presidente decidir c;::: GS cidades norte-americanas. ;;"", ,;

cordar com as fotças no Pént.i- 1:0,].8, em Washington, pOU:'::L'\
gqno e 'do, Congresso que dese- acreditam que seja esse. o 1t.1LlJ,
jam um sistema, 4BM controv«-. ro da administração Nixon.
tido a despeito de seu custo, .q1.h' A decisão, no caso' elo sís:r­
fará a respeito da questão bem' ma ABIIII, COI!VOCO!J muitos obsc.
mais difieil da paz no ';ri,etn:' '

!VadOles de' Washington que o r :

militares constitui, sem duvida,
a )Cjuestão 'poIítica de' maior im­
p artancia no, mundo, atual.. PO�­
que a "oorrfda" ,armamiimtista, cc.
vará 'verbas 'e- influencia as Ôf;
mais' .questões 'da pobreza, dr.s
"conrlitos raciais, de. .ernpregos e

moràdías.. tanto 'nos Estados

Unidos C01110 no exterior.
Este o motivo' do intenso 1):1, bre o sistema ABlVI

teresse publico .sobre a decisão uma -, fascinante atuação, rr c�,,;

.do presidente Nixon \ quanto " foi uma {tática e' não politica, le
reserva de 6 ou 7 bilhões de d=,-,', reduziu a, §_l ande questao ciO
lares 'para um -sistema de togue controle mundia. de arrnamenccs
tos' antíbalisticos, ,O presidente a uma controversia política na­

cnrrentaria ou evitaria 'a ques- cional sobre as tecnicas do yJl e,
tão dominante da politica

'.

mun-

contia a oposição dessas me:"
'

mas torças no Capitc.iio (� 1'0

Pentágono?
,

sidcnte Nixon consideraá o, mun­
ê;lo segundo termos de' politica ln,

teíra que confiará no método {�.1:)

maneiras delicadas, das boas, r"

Jaçõz s puU;ca? e da boa ,sQj't,�
r:;:H a conseguir , mudanças f'un in-

,'Í1,'enta'is no pais e no' exterior
mas as pessoas i maís

..ponderadas
alimentam duvidas,

O argumento dos assessores
de Nixon � respeito é mun.o. in:
teressante. Dizem eles que ,::

questão realmente mais impcrta,»
te parq Nixol1 ljãq é o sistema qe

díal? 'A resposta é bastante. ela
ru':, ele a evitou.

l�lxon tratou a questáo pGli
Lc;;; e n�cionalmente, ·e' des'\c

r'�f.'�O I d'e vi$ta" mostrou-se e:1-
c_2ntp. e, �té' mesmo. brjlhánte, E.e"
,a�ter(lu -,' sem inveHer ,,- ,à d,:,­
cisá6 da ádministráção Joh�5('jl'
de - ,construir ,um sjstema. de i6"
��ete;; antibalisticos.' Retil'ow ic'l
;i'stem; dás- cidacies� cinde as, í)ú: ,

ses ,-d� f�guétes' constituirÚlm um

centro ,pára. as manlfestac;;5es' ('3:
tudantis; é tr::msferiu-o, par� ,

11a
ses, mÜitares em., MOl�tana e 'Da.
kota" ' onde, os estudantes e' snas

manEest�ções são m'Gnos visivlclS
e ,:merlOs populares.

.sidente.

Washington é' .urna cidade in-
, tensamente :i' ,ssoal e põliticn,
NQ inicio de cada adi11lnistraçao
ela se mostra mais inter-es'sada
�o caraner e' personand�de" do
novo presidente do que em', s"c, '

politica, Observa-�,' �;b ',pr:eSSCtI;, ,

,w:íra ,desco]?rir se êle" ,- ao' t:p',
frentáI: as / realidades Ç1a vi'd::i, e

I11iO a 'politica ,da vÚ3a � tt)rá

�orageJ.11 'suficiente, para adotat>
U111 110lVO pr9cesso, ,ou se,' sun,

'

plesmente
. modifier'.1rã os .velh(J3

,processos, adotándo" um 'estilo
diferente, No, que, se refere it
questão do - ABM, NiXOl1 ob\ ice­
mente seguiu o pac'_:'ào polit;cs
tradicional.

'

'foguetes antib,alisticos, mas "

'Vietnã. '

,Lamentam que o ADl\': - ,Estas nãq ,se sentem ljaftin:,
la-rmente' pr��cúpa:d::ts' com '\

c:,eçisã�o de Ni�on ele Pr.osserF!l:'
com o sistsma" ÀBÍvr I)OS Esta(.�,i 's
,Ul1idos, llM).S esElo" préoéup'ac,:',
COP1' ele, Porqpe' �s cíuestões 111 t,,­

cliais reaJl11en�e', )rÍ1port�mtes
controle de ahl1as" fiIl1 ela' gUCi',
'r'a, cónflito l'acial e pobreza -

rep�es2n.tam problemas :'adie,"l j
e mesmo de:Sesferador�s" C;\." :

,exigem pOli,qç'as, \'adicai?, e ou::;,�

elas, e preocuPal�l-Se porque ,)

'cf pÍ'jmeÜ'a gl�al1de clECis[lo de j\ "

xç'm nã� i�1dic6ú u�1a aborclàge_r
cusada .ou filosofia de se:.!', ")W-

,'tremas, más ljm,a visão ,d'e" est:'Ci­
üi, politicã, 't<j..tic.a, e· de 181a(:':,­
,publicas elos l�l'olJlemEfs Dill'"

diais,

tivesse que constituir a primei;
ra grandt;l decisão do -l:residenü;,
porque com rela'ção, ao siste"ri;"
ele p,l'(rece' ,estEfr ter:givers!1rido, ('1,

quanto com relação 'ao VieLQ"
insisteni' os' assess'ores, 'será\ l'GU,"

nl�nte firme) e fot,çárá
-

úm,a a;tt'­
ração de( politica até Ó fim do

ano, atitude que' ,aoabará, cm:',

° sacrificio de 'vidas e c'o1'11 li

guerra de \.1111 l11ódo, ou., �,e 'I)el­
troo

DISFARCE
A REI1iLIDADE

,
(' PREOCUPOU Isso pode ser verdade, A lJ ';i

tuc1e publica de an1abiliclaclê
comp.reensão gera�s, que, Nb:Jl
dramatizou, pode scr, l'e[l:DJeT:":"�'

conf'lll-'Eim, resumo, Nixol1,

.diV e desarmou seus

l�"J1 U�l1a-,' CleEio,l'ientaO,ora , expHc�_,.
Isso preocupou muito obspt'

vadores na capital. Estão eonfLl

critic '5

..

-,
,

,,I
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ESPORTE
E EDUCAÇÃO

')
GUSTAVO NEVES

Focalizou, ontem, esta [3·'
lha matéria de inegável re­

levância, num de seus' edito­

riais: os objetivos educativos
do esporte. Nem lhe Ialta,

espaço na organização do

ensino catarinense, onde en�
tra como disciplina subsídl.s­
riamente ligada à í'ormação
física das gerações novas.

Na verdade, a educação tí­

sica praticada nos' educanda­
rios or.cíaís, depõe em abono

do conceito, que enconn a

nas diretrizes educacionais
do Estado justificada pêro

manência, for outro lauo, (;

intcrêsse do Govêrno Ivo

Silveira por êsse aspecto Ifu

aprestamento da juventude
para' as tarefas do' futuro
�stá fartamente demonstra­

do. - como aliás o frisou o'

, diturialista de "O' Esta­
do", - na construção de gi·
násios de esportes em diver­

sos municípios do interior e

na projetada execução ti 1)'

Estádio estadual, em Flu­

rianónolis. O esporte, sem

dúvida, visa ao fortalecirncn, v

to da niç�; "a:�t�d�scnl.volvi·
111cnto d,o, ccrFo p�ra,;? �er.
vÍ«o i:l a 'in't�ligêficiá:. O" 'seno

tido das comp,ticões esporÜ"
vh:s � � 0':dellhlcel;t1vh� 'a p�a-.';
tiea, Nf�o; há" por:tanto, quel1l\ .,$ .' �:,_;, ',: .I.j- ':1-', .1: ;�'i.:' � \.'

nfio compreenda' a :hê'éê�5ÚfH
dé.do espar,te! como ,fato,f r;'�

:saúde, de expansão das eu!)!",
. .

\. " , i {,' f ,

g'bd,'; 'rtroràis" 'd'e 'p'uj,t1tça l'ú;,i'-
ca, "ta! como se l€flcontrl;i;!11
,1!Í.\.'.;I"�".b'tk.3.1.-.i'�..

'd ,1"" k
.. ·.�. ".';/l���:;i'11;<>;';,; J� 1 �:-'; �,"\ "t�;>:O"l'�'t\"f:'

fu'ndar�_m, grande:>: riàç.õés."
Eis por que' achei oportu­

no ·0 ,tidihlrial,,"j �Jlei, ;Qn�eri.�,.
abriu colunas nesta p;igina"
pi();1d'Çr<lndlh 'sõ,,,i:e ;'U' �ó'ihe'.
n�çlldé,l'" clt:: ,(�nqional:n«rJl.t.q. "de"
uTn ()rgão' admInish:a:ti'vo' r.'i·
tadúa I,. a,ique Sa 'll�rjbl�lI>' !ll,"Vl�i
l1Fvis;lO ;das. ativ\dadeS" ,llo
d�;FÓJ:tC' ii;:atic�dti"não' '(!o�l�"
l�r()Ii�sã'QJ' m�\s, l?ril}�iJil1"lmW�rl,
te como disciplina e'd�cativ'l-,
SitHú;:udinad'à,. ao;j�is-tcma gÍe;Jitll�
da, çducaçãp,\pública,' .

.,

(.N�o vejo:' prlí' \lué o"'c&il':
tlc,lh,�, Estaçluill qc Despor�lts.
ôFgáo qtie tn ,r:xistêndil

qbrigatória, �ace, I}<: p-_isposiH-,
'. -� ,,:,'�i-; l;t� ���:

vo" de leI federal, 'nR.o POS�;llt;
'iiI' ;,i' aln»J�a!r,; as suas atri·

buicõ((s até a's que lhe se·

ja�, 'tne�H�nte ;'uma<leg-i�J�,
ção espeFi�,IH in�fc<lçla,� ';p�'la
Sccrdari4)

.

pé Edu'C,ação; i e

Cultura. 'Certo; haverá ll?r:l
isso o lmpecilho da autona­
mia administrativa do Cnn·
selho Estadual de Desport(l�,
que, IJurece, se vincula em

l1arte ao Conselho Naeio1)al
de Desportos., Todavia, órgã,o
criad9 e mantido pelo Esta­

do, bem poderia dilatar a

sua competê:ncia para 3[(;111,
do âmbito dos esportes de

profissão - e ajustar·se às
necessidades dum (teparta·
mel1to, que, como o sugeri�i
o cditcria.Iista, �e dédicasse
extensivamente à organiza;;in
e jJrovimento de todo o !1is,
tema esportivo de finalidade
cr(ucativa no Estado. Como

quer que seja, não tendo
viabilidade essa adaptação, é

imprescil1d:'� el 'qt:'� o sisk·
ma de erl.ucação física ou es.

portiva vincula'do à organiza­
rão do ensino estadual obe·

deça a órgão espeeial aglu-'
tinador e .orientador, de mu­

do a reger·�e com vistas a

maior,ôs estímulos para I)

gôso e a prática dos esporo
teso

Acredito que o fenômeno ..t

que ah,uHu I) editorial de

cntem, ou seja o retroc�.5s')
do esporte 'cm' Santa Cata·
rim1" 5C ,,�pIiquem menos

pela ausência de inceilth os
ofi.ci;ús do que por outra';

causas, que eS(;l!-pam às l;l.e- /

lhü!'es intenções 110 Goverrn.
:1.'e10 mew.J:! u ".>purte, lAH1J.'

l]reen:!ido c.pmo llrepafv IÍ.
<iICO ua mocidad,�, se não o

�sportc entendido cumo �()rr,,,
IJdí�au. 1'<,,0 UU.VIUl), ljl,l't:.Ill,
de (jlW () fato de o Govêl'n:J
J.\'o �Iivelra estar ecnstruíll-
.to nas llllcrenics reg'iões da

l!;stado ginásIOS càl:lertus (!

jJraças ue '��lJuneS l'qulva�"
;; l1!Jtáv!:'i estimulo aos mi).

l1wres lmtlltos e gosto dHS

i,ráticas eSrl-Cl'tívas. e tanlu
'llais decisivo sel'a IJuamw,
"a C,ipitaj' rio Estado, tivú·
HHJ5 tltmlJém o t;stáúw llL,

,:j,mt.a Catarma.
r::: úeverno!l cbllel'ar que,

'(,l:OllL. na 5'. pág. J

I

Santa Catarina prepara-se para receber a visita do
Presidente da Repúb-ica que, acompanhado do:! vários
dos integrantes do seu Mini:ltério, aqui virá pare insta­
lar a sede do Govêrnn Federal. Mu.ito embora sejam
poucos os dias - apenas dois - em que o, Chefe da

Nação' permanecerá ejn terras catarinenses, são incon­
táveis ó:; benefícios que poderão advir pera o Estado
C0111 esca visita, pc.s o 'Presidente poderá sentir de per�
to as necessidades ma-s prementes li,;! Sal1�a Catarine,
dando condiçõ�3,' para que os seus prcbtcmae sejam su-

.

)

lucicrrador •

A expertêncía de ("ránsfe?"ir a sede do Govêrno tem­

poràríamenrc para outros pentes do País que não a Co­

p'(n1 Federal iá foi efetuada diversas vêzes, sendo in­
cantestávels as mejhcrias que a mediua trouxe para as

regiões beneficiadas. O contato direto que o GDvêrl"lo
teve CGm a realidade econômico-suctal dos Estados onde
fiJrmam íustatedas as sedes do Executivo, proporctonou­
lhe a CP()?:tuniduue� pera o conhecimento atualizade dos

prob�(lnas 'C reivlnd'caçêes locais,' levando-os a soluções
ruais rápidus e efetivas. São Paulo, Pernambuco, Minas

Gerats, :Ri'o Grande do Sul e Amazonas, Estados para
Gude o Presidente da República Já se deslocou, pOI" al­

guns d 'as, cccmpanhado de sem n.uxiliare., mais diretos,
víram uma série de suas reivindicações imedtatamentc

atendidas, graças �o ;Jl"iviJégio flue obtiverem em se

trenrtormar na Capital temporária do País.

Agora é chegada a vez do Paraná e de Scrnta Cata­

r��a. Até o téTln:no do seu mandato o Presi<1ente (la
1 �' ,

República terá par certo levado esm vitoriosa 'cxpcri€!1-
eH; a tôdas as unidades d:l' F-�dSl'ação, dando efetivo

cumprimento ao seu desejo de govern:tr para todo:;, tem
,/

I

nas ·.da
Em Florianópolis 'tem se evidenciado a partir

elo mom�nto em que a P?'efeitura Municipal deixou de

s;�r "lirli"�I:g:tM�n,lo'�apático e ind.tferente para se transfor­

utPlr n,,,a�a' estwtura dinâm;ca e participa!lte - que a

<Jualid�de dos serviço;, de J1avimcnta��ão a paralelepípe­
do dasl;vias PÚpÍiCClS (�o centro e da periferia da Cid:tdc

dc:;xam m�;to a deJejar. Já conhecemos a üpin;ão do
,. i '> ;

-

.�: .'
� J} ,

t'rd'ei(o A,c:kiô Santhia!_'o a respc:to, mas infelizmente
a� firm:;ts -,empreiteiras. encal"n'gadas 'dl 'i âvllil\)nuição
pn:'ece Que ainda não apreenderam corretamente o ofício

dQi'�ua ·�t'ividade.
•

"I! '
; '.

Tí'mns presenciado, d'C tcm�lO'S em tempos, a repo-

dção aos calçClll1�ntos abatidos I)ClO �êw do tráfego e

esburacados c�n vjr�{Jde da. má cxecucão d()s .SCTV:CG5

d�, 1.j���i�frit:��ãó d.a !Ôaôiíe: g:, �I;'ue; hlé� de i�aus�'r tra;�s�rJ;r· til '.. �.. \'"
� �.

1
I,.J . ,:.,- ,)

t'ôl,kGS é:fo"trâ�s1to, Y';:UIH c'cn1�i'ov:ll"' a' iheHciência _

do tra-

barho executado�
Não se po'de,_ evidentemente, culpar o Preieltg pe­

la má qualidade dês.icS serviços, pois se trata de obra

del'::gada. De outra parte, sabemos reconhecer os e;fur-

çl)� da .MunidpalidJdc em favel' do embeleí:amcnto ':e

FlorianópolIs, -cujos resultados 'ulé aqui podcm �cr C�lI.
sideTadas amp1airiente 'campen:adGl'cs, �á <leyidanle)la�
ccmputados 11(\ sevcro julgamento popular., Mas o qUI?

, �ãQ !lC pode ,perm'tir é que o esfôrço da Administração
s:ejl fmstrado, lÍlc5mu

.

que cm parte, pela inC{)�lpetên­
cin' de quem o:; executa.

A, verdade ,é �ue ':I calçamento a para;elepíped(Js'
r:lle !e tcm efetllallo '{In FlbrianópnJis não é prcced1do
!lo !1ccessário preparo do leito das vias púb1kas, que
assim va1 cedendo aDS \poucos sob a intensidade do trá-

ance
dist1ngu11' preferência para qualquer Estado em partlcu­
lar.

Nas próx.mas quinta e scxta-ícires o Chefe do GIl­
vêrno estará em Santa Cutarina, visitando Florianópo­
lis e Jcinville. Durante sue permcnêncía entre nós, 3'S

autoridades cctarinenses te1·ão a excelente oportunida-
., �e de mostrar ao Presidente tudo ou-peJo menos parte
daquilo que o Estado necessita para alccnçcr um maíor
desenvolvimento a curto prazo. O Governador do Est�-

, I

(lJ já tem em mãos um memorial reivindicatório. que
aprcrentará ao mandatário do País, logo após a soleni­
dade de instalação, <la sede do Covêrno em Floríanópo­
l;s. Nesse memorial, o governante c�tarlnense dará prio­
ridade ao setor rodovíárío, ressaltando a necessidade da

rápida concíu.ão das BRs-IOl e 282. Outros sctôres,
entretanto, também de ruma importância, deverão estar

da pauta das, reivindicações, todos êles de máximo inte­
rês§e' para o Estado e à SUCL geme. O Presidento por cer­
(o deverá encaminhá-Ios para uma solu�'ãl) efetiva, vi­
sacdo um atendimento à altura do que Santa Catarina
realmente merece.

A chance que se oferece para SJ�ita Catarina é ex­

celente, A prove de que a tninsferê�eia temporária da
sede do Govêrno da União para outros Estados é a.ta­
mentc produtiva já foi demonstrada com es expcríêncta s

feitos nos úlf,'illOS dois anos em outras unÍdaéles da Fe­

deração. Nossos ,govern,ante's tem pleno conhecímento do

(I�,e' poderão comc,guiT p.ara o Es�a,tI() lless'c� do,is dia:;
ela 'pl"óx:m�' semana. Temos a certeza de (Iue sabe?'ão

aproveitar a oportunidade, das melhOres que já 'surgi­
rcan.

fcgo. Scrviços de lH1'Vlme�ttação muito maIs an�'igos, 'cxc­
cufados ao tempo CIR' que FIOTionópo�is não possuía se­

quer uma fração di) I1wv:mento quI,! tem hoje, continuam
resistindo bravamente ao pasfar da, tempo, em condi-

, çõ'cs l11uit,o s.uperiorc? que 'as da l1iaIoda dos ca1çà,illen­
tos fd,tos ·Tecentemcnte.

Suc':!ele, pOFém, {1m! atua,l,r}l.cnte parece haver me­

nos cÍnpénho por parte dos· 'c.llpre1teiros, em cxecutar
- {. .. � '" .

-

UII1 serViço úma'douro, flue álivi'c""cecsla Cldatle UIll 'p(jú..
co das muitas lJTeOCUpH��ões (Íne despeTta eHI relação
aos. seus problemas athlí1nistr�ith'os. E' preci'so ha,'tr
mais e�pírito púb�ic(J, qUQndo' se trata de' executar' l.nü

,ob!:a por delegação �e, \tm Govêmo de Estado ou ele
,

,

l!ma Pq'efeitunt Mu,;icipaJ, cuJa perfeição haverá d':! re-

tiidtar'el�k�enefíc,io �c t�da a ctilletivldade da qual parte
o nunierârio para retrib�ir os seI"Y!'ÇOs prestados.

A .

população ?'cceb� sempTe bem uma obra que
ilÍ1lllíque na meHluria ela :i'par�ncia urbana e 'das condi­

ções de cenfôr(o da Cidade, mas ,não poupa críticas

quando es�� obra não é bem c;\:ccutada e vem ljo,terior­
mel�te Tevelar' tlefci,ti)s.', Âdema:s, �ilnjl)ele aos muníci­

pes pagai' parte 'dp ca1çmtlcntu das" nra� e iI quem llaga
� ,asseguí'ado o dir�ito de exigir., A 'Prefeitura tambÚ11;

, ',' ,_.,. ,.

CGlllO: pagante e cOlltrat.Jlite,· tém clire1to de cx�n:er lima

fiscaliiação r,tgoTÜ'sa lios, trciball.les'.:: dxecutados. Nêssc

mister, não deve poupar os que c'x�rccm, por delcgação"
a execução d'� 'serviços llúblicos,· nplical1do�lhes multas
rigol'üsas quapdo a o'bra não' fô?" ,bem feit?. Pode agir
desta maneira' que terá razão para. tucrecer, uma vez

mais, os aplausos da população.
,

"

'�

\

Bancos de Investimento dizem q.ue regulamenfo' ,dificulta ". sua a.fuação

Os drrigentes dos bancos de iave"Lnento -!evarão
esta sennna 'ao 'Banco Centr_al sugesfões" no sentido de

a:tera( dispo,itivcs ,da fegulamentação -cm vigor ,que
vê,m afetando �u�s ,atividades.

Os banqueiros' de il1v�,stimento vêm se queixando
de que a expansão' dos deDósitos a prazo óomente PQ­
derá ocorrer no ritm:J desej:tYel se fôr permitido con­

ceuer com:ssões de corretagem 'a quem os obtiver, q�e
, os linÚes por, tipo d� operaçõe3 estão impedindo uma

tendência à especialização e quc a prorrogação dJS ope­
rações de capital de giro dlS financeir�s desfavorece
,�e-ú esfôrço no � entido do prazo longo.

t.:OMISSÕ:ES

Os bancQs de investimento estã'.J' im�1edides pela
Resolução 104 de conceder ccnÜssõe: a quem obtiver

LI�püsitos a prazo' fixo. No entonto, est3s instituições
não dispõem de, rêdes de agências e geralmente nem ue
insl .....J"'.,.õ\Õs til! pavimento lé;·reo. Não haveria, pois, 'co­
IllO cuptu1z recursos para, êste t;!10 de operações no es­

calo L1eseJ:.ível (peis o: autoridades, enfatiz' m a neces­

sidade de expalEéÍo desta modalidaue operac;oral) .

sem

a utilizaç'üo d:l rédc ue distribuição do mercado Je C<1-

, p;l'JlS.
Al'gumentc:m os dirigentes uo, BI que é desejúv�i

O m:mutenção dos baixos' çl!sto� efler"cion�'s de SU;J3

instjtuiçôe�: deveriam as autoól:ades' induzi-los a não

expandir suas instalações, mos sim· utilizar em grande
escala serviços de terceiros, como por exemplo o de

distribuição. Mos como comgetir com as letras de, câm·
'"

bi.o (cuja venda pode ser remunerada por comissões)'
sem agências ou instaJações que' atraiam os" clientes?

As operações dos bancos de investimento �ão'
atuClJmsnte, pe1i:\ Resolução 104 submetidas a uma ngl�
da eSTrutma de limites. Cada' tipo de operação - acei­
tes cambiais, repas�e etc'. - està sujeito a um teto, cm

função do respectivo capital e rese'rvas. E além disso, há
um' limite global de oito vêzes o c-apitai e re�eryas pa­
ra o somatório de tôdas as 0tJerações exceto à;s p.rL-dE:-
terminados.

"

Sustentam os banqueir03 de investimento que tal'
estrutura imoõe a cada banco fazer um nouco de cada
operaçã6, não podenllo seguir o caminho- ue uma �spe­
cia1ização., O estímulo à, cspecia1iz3çã,o dos BI deveria
ser, ,egundo os dirigentes destas instituições, um pro­
pósito pen)1aneilt8 ,d'ls . autOridades, p.ois �omente assim
pr:derú ser obtido um cu� to o!Jcrac(onal reduzido e efi­
ciência cada' vez maior. O que sug.er:::1ll é que sejam
abolidos os 1'1l1jte�' per operaçüo, mantido apenas o li­

mite glebal,

PREÇOS NA,O FAVORECEM A
AMERICA LATINA

05 índices de preço dos pro­
dutos exportados' pelos países in­
dustrializ-ados apresentam uma

clevocâo de- 6% entre 1953 e o

terceiro trimestre
.

ele 1968, en­

quanto os preços( de exportação
dos pai: cs em desenvolvimento,
excluídas aS' transações com pc­
rróreo,. anreselltam um incremento
ele apenes 3 «. no mesmo perío-.

L
.

.

do.

" o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

Brasil deíine posição para reunião 'da tECLA no ChH� f

O Presidente dá República
as inou decreto desiynandc um

Grupo de Trobalho tntermlniste­
riOI cu io encargo será o de fixar
a posição elo país a ser defendida
no próxima reunião da. CECLA,
em Santiago do Chile.

Por seu turno, o subsecreta­
ria de Coordenação Econômica e

Técnica Internacional 40 Mini>
tério do Planejamento deverá pro-
.por êsse ano a formação de u 111

esquema de trabalho em colabo­

racão cem o Itamcrati pan ana­

lis�r os oroblemas de osststência
técnica i�1ternaciorial e, em parti­
cular, estudar a estrutura e o si�­

tem) de oneração Comissão

Coordenaclqra da Aliança para o

Progresso.

\

EM FUNCIONAMENTO
.

J

O 'Grupo de Trabalho criado

para formu'lar a posição br'3sileira
à reunião da CECLA -

,

Comis-'
são Especial de Coordenação Lati­
no-Americana � já �e reuniu in­
.fa�ma]mente na semana passada.
Particib,am dêsse Grupo r�presen­
tantes de todos os Miliistérios, ca­

b�ndo a presidência 00 Itamarati,
através do Embaixador João Ba­
tista Pinheiro, que representa o'

Brasil junto à ALALC.

A CECLA, foi criada para
determinar uma posição comum

dos países latino-americ'a,nos quall
do foi realizada a priQ1cira Coi1fe-·
rência de Comércio e Desenvolvi­
mento das Nações Unidas'
UNCTAD - em 1964, na cidade
,de Genebra.

" " Até �ua, última re,�inião, €m

São Dom:ngos, no ano passado, a

CECLA funcionou dentro da de�
nominada tradição

\
unctadiana.

Entretanto, em face das experiên­
.

cias anteriores, pela primeira vez

se· cogita utilizar a. 'CEÇLA pato
,prepal ar uma lpesl11a posição, dos
países latino .. americanos, n-a defe-

.

sa de interêsse cemuns aos Esta­
dos Unidos.

O Br'3sil tentou transferil: a

data da reunião para abril ou

maio, Q que não foi coh7eguido.
Achava o ltamarati que se a con­

ferencia pudesse ser reaLizada em

aqril ou -ma i(), haveria, mais tem-
. pó para determinar nOSSa política,
o mesmo acontecendo com os de­
mais países.

COCAP E CONTAP'

O Sr. João Paulo d03 Reis
Veloso, secretário-geral do Minis­
tério dO Planejamento, informou
que 'já foi .feito o credenciamento
dos funcionários do Planejamento
e das Relações Exteriores para,
€m caráter oficial, propor' o' es­

quema de cooperação inte,rminis­
ter'ia1 no exame de assuntos técni­
cos de assistência "internacional.

O Co�selho t6cnico àa Ali­
ança para o Progresso - Contap
- é um órgão que realiza c'onvê­
nios- de assi:tência técnica com

rcparti,Ções federa is, govemo� es�

tad.uais. e munieipàis, 'organismos'
reglOua,ls de desenvolvimento e
em' alguns casos, cem' entidade�
privada�. ,

.

, O 'C'�ntap 'deverá manter
êsse ano o fluxo ele recursos ne­
c8ssáriü à continuação d..oõ proje­
los iniciados, em exercícios ante­
riores. Assim, deverão ser manti-. ) ,

dos os pL'o�rall1as de a:sistência
té"nica para projetos específicos.
nos setQres da agricu:tura ensino

"
'. administ'ração' pública, 'recurso�

',' l1é�tur�lÍs,' ir:ra-e:trutura, ,saúde e

�lane jamento.
'

A Cocap preve para o cor­

re!1te ano, segun<.fo informou o

Planej:>mcnto, um considerável-
acréscimo, nos empréstimos conce­
didos pelo BID, dentro daquela
área, que pa'sat'io'm de US$ 77,5
m1ibões, em ] 968, ,p:1I"a US$ 116.3
milhões, ,CI11 1965, !Jara US$ ] 16.3
,provenientes da USAID, no âmbi­
to ua Aliam;;) para ci Progresso
foram de US$ 128,2 milhões em
1968 e seriam também ampl1qdo$.

Ao mesmo tempo, os preços
ele produtos exportados pelos Es­

tados Unidos aumentaram em

1'0% comnarodos cem os preços
de v�ndas -externas da Américo

.

Latina que tiveram um acréscimo,
no oeríodo, de 8%. Incluindo as

L

'Itransações com petro, eo, no:so

Continente teve um aumento de

9% nos seus preços de exporta­
ção, segundo dados do FMI.

AMÉRICA LATiNA E O
COMERCIO MUNDIAL

Uma al'i'lálise dos últimos vin­

te anos mo:tra, que o América
Latina tem perdido Jen'eno cem

respeitó' à sua partiôpação no eo­

méTcio ,mundial. Pràticamente,
suas exportações a preços FOB
dec1inarc:m de 1948 a 1967 à me­

tide.
Em 1948, as exportações

mundiais cori'espondiam o US$
:..:3,7 'bilhõe e as vendas

.

sxternas
da América Latina alcançavam' ,3,

cifra de US$ 5,8 bilhões o

equivalente a 10,8% dG totfll lnun
diàl.

Em 1967, as exportações
mUrldiais haviam crescido quase
quatro vêzes, em relação ao vaÍo-r
de 48: aUagiam, aprpximadamen­
tc, o quantia de O'S$, 190 milhões,
ao posso' que as exportat;õe5 da

.

AmSrica Latina agenps, haviam
dobrado de valor isto é limita-

'

1_ 1 ,
�

vam-se a, aproxim1damente US$
11 bilhões, o que lhe dá, nesse

ano, a participação de 'somente
5,7% do total mundial.

Acompanhando a evolução
llo comércio mundial nos vinte
anos con:iderados, cónstata�se
ql.le o aumento"'ver:ficado, nos ex-:

portações l1lund_iaís atingiu o índi­
ce de 255%, se fôr tonndo, o ano

1948 �cmo igual a 100, enqual1to
as exportações da Arriérica Latina
crçsc,eram, no período, apenas 89
por cento.

ll\-1PQRTAÇõES

As importações mundiais, a

preços CIF (incluídas as despesas
cem fretes, 'seguros e diversos) au­

men.ta.ram também quase quatro
vêzes, no período. Seu valor pas­
sou de US$ 59,5 bilhões em 1948

'

paro US$ 202,3 bilhões em 1967,
,o que corresponde o um aumento
de 240 por cento.

.

Enquanto i:so, as importações
da América Latina passaJam de
US$ 5,6 bilhões em- 1948, para
US$ 10,2 bilhões em 1967, ou se­

ja, sofreram úma elevação de ape­
nas 82 Dor cento, no período.

CÜ�110 não poderia deixar ele
'

sér, 'a pai"ticipação dos pJises lati­
no-americanos I1Q5 importações
mundiais caiu pràticamente para a

metade - fenômeno ocorrido
[cm as exportações - por qu,an­
to cada país determina o nível de
suas 1mport::ç6es em função dos
volumes ex�)orlados, As� im é qlle;-

, np período considerado, as impor­
taç6es da América Lltil1a, diminuí­
ram sua participação no cômputo
mundial de 9,4% para 5 por cen-
to.

--

Dos países latinO-8111eriCanos
o BrasH é o que vem apre.:entan­
<,:1'0 maio�' volume de comércio cem
o exterior, excluída a , Venezuela
que, por motivos especiais, apre­
senLl ,mai,orc� transaçõe� que ,íos­
s� paIS em vista de ,uas expOl'tJ­
ções ele petróleo. Contudo, deve
ser levado em eont'a que o volume
de cOll1é�cio internacional do Bra­
sil cont,o, ccm quase 50% de tran­
sações com café, apesar de ter
unll paut(] de exportações mais
c1iyccificado que a c10quek paí�,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury; Machado

, IO Presidente da Republlca Senhor Marechal Artur

. Costa e Silva, instala, seu Governo em nossa cidade. dia

27. As 16 horas o Pref;lidcnte acompanhado de Ministros

'e Assessores será recepcionado no aeroporto Her('�110

. �uz. As 17 horas, audiencía ?om Governador do EstaJo 0

�;ecretarários no I?alácio de Despachos. As 18 horas o l' rE­

sidente da Republica recebe cumprimentos do Pocer

Judiciário e Poder Legislàtivo.

- xx ZZ xx _'_O

",;"13 21 horas nos salões do Clube Doze 'le Agosto, i,

JV.émado,·· do Estado c Senhora Ivo Silveira, para 11m

,nL.r· em ilcmenagem [, J Presidente da .i "",:ublica fj
-\

:.;hora Marechal Artur Cesta- e Silva, recebc;n convídac-»

-- xx ZZ xx--

Dia 28, o Presidente da J{epublica em companhia do

Goverriador do Estado, r-nnistros e Assessores, viaja P"fH

cidade de Joniville, ·voltando no mesmo dia a capital

No Palácio de Despachos dia 28 as 15,39 horas, o Presl-

(ente assina Convenio; "3,S 16 horas audícncía aos

::eitos e às 17 horas encerramento do Governo, na

Farul1a-Santa Catarina.

-- xx 'ZZ xx __o

No Santacatarina Country Club dia; 23' i;l.s �6: boras,
,.. I'yilT.eir�, Dania do E ,tado, Dona. Zilda Luck Silv-mnt,

"eccbe 8€:.'].11oras da. Jl(i ,�a· socied.lde pàn� um chá' l',n

.)On:2nag�;:i! cl, Primeh, Dama do -País, r, lUa

Costa e Silva.

-- xx ZZ xx _"-

AS' 21 horas do d�a 28, nó :Paiáció Agl'onênnica, o PI e·

sidente da Republicá e Senho,ta Marechal Ar,tur Custa

e Silva, com um jantar i?ffi homenag'ein Governador
.
!:,lo :�

I-I
" /1·

II

:E:;stndo e Senhora Ivo Silveira.
J

'. -'- xx Z� xx ____
... 4 _,I.

;" ... '-

Informc;_:-nos o. Gabinete do Cerimonial ,do Pai2.(;�J

Governo, que. às .8,30 hotás d€) dia 29, o Presid,m::e
da Republica e Smillora Ivlarecha1' Artur Costa c púva,
Ministros' o Assessores, cd avião particuÍO,r viHjam pr:ta

Brasili;'l.

-'-" x.-.:: Z2; ,xx. �

Na próxima semana" ;'CarrouseÍ B01.itique" no Edi­

fício Centro Com�rcial de FlorianÓpolis, poderá atender

suas clientes, já <i�rn os uitimoS lançámentos - para às

estações outono \é iDverno.':.

,I
.

:�� .

xx :zz 'xx, __o i:

BaiI3 da C�v�ira, dia 29 no
.. Clube, DOz?, de( Agosto,

será com o api��didO conjunto da "tele('is['lo p::;_ulls�a,
"Os Incríveis".

I�
IjJJ

,1'1 ,/ _'_I LX 'f.Z XX --

"'Páscoa do PernHlonga", é á promoção do De;:Jar­
tarr.ento 80cial dp Clube Doze de Agosto; que se re3.!izf1,­
I'á dia 6 'próximo, em sua sede soCial, às 16 horas. Srrá

atração da tarde Infantil, o conhecido artista da tele­

visão Hoberto Barreiros e seus famosos boi1ecos.

_'- xx zz xx __o

Com' ui:n grupo de árhigos, tSFça-feira o Dr:' Rober:'
to Lassanee, jantava no Oantaéatarina Conntry C�ub ..

--xxZZXX-'-

<1.' WCJ0u·"de de �la.;a:l, está enlutacl;, ;om o ,-u -SCl

menta do Sr. Arpo B2J.1er, que foi sepultado don:mgo
último.

xx ZZ xx . _ _;_ I
, I

Desde ontem encont'ra·se em nosm cidade
JOS8 Mauro Batista,. agente nàcionai de K:;)(j�k.

--- x:, Z,Z xx .___'"

'li Pensamento do, dia: Cada doçura custa uma

�' gura.

!L_
,

amar·

,
\

Pre;
I

a�.'eLl

II.
II
[.

Tito
Espera-se uma mudança ra-

dical' na política externa dl1 Ll8·'·

grado, que. deverá tornar-se mais

imparcial, ao encerrar-se o JX

congresso da "Liga dos Comunís­

tas Iugoslavos" (PC).
A Iugoslávia deverá adotar

um novo tipo de neutralismo, di­

ferente daquele que outrora 'I'i­

to chamou de "neutralismo ativo",
que deu resultados positives
com relação à URSS, porém ne­

gativos nos confrontos com o

Ocidente, como por .ocasião da

guerra do .Oríente Médio, em

1967.

Belgrado estaria disposta ri

guardar uma verdadeira equi­
distancia entre os dois grandes
blocos mundiais de países. No

congresso do PC iugoslavo, a

URSS foi considerada uma po ..

tencia imperialista e um dJ.3

oradores chamou-a de "ébria c!,i)

gloría e de poder". A URSS foi

acusada sem meios termos, de

instigar a
�
Bulgaría a alimen�.ar'

suas ambições sopro a Macedo-

nía, eterna' "maçã da discortlia"

nos Balcãs.
.

ESPORTE E EDUCAÇÃO
(Cont.. da 4'. pág.) .�também a tal respelto, O .es­

. principalmente no setor cdu.I'/porte catarlnense . encontre,
cacional catarinense, ii, cuja do ponto de vista' de mí'luên­

conse- frente se encontra o prores- ela que exerce na formação
desní- ,sor .Jaldir' Behring Faustino da juventude,' os seus maio.

da Silva, homem de visão res dias. "\

J

muda o neutralismo
o CISli'IA

Tito fez que o PC íugosiav J

revivesse o cisma de há 20 anos,

I quando rompeu com Stalin e

com o Cominform. Essa volta à

"heresia", por parte da Iugos!a­
via, não' poderá deixar de ter re­

percussões na politica externa elo

país. Deve-se notar, entretanto,
que se trata: de' rejeição. do mo­

delo soviético de socialismo, e
.

não do'marxismo.
r

"

A Iugoslavía não

.

i

pretendo

produção. Daí resulta,
quentemente, um sensível

vel de salários.

. I

A "vida iugoslava para o 1"0·

cialísmo"
I

diverge da soviética,
que Belgrado considera Iundnv­
mentadà no) capitalismo 'de Es­

tado, no dirigismo estatal e na

exploração da' classe operaria pe
los burocratas. O inimigo do ope­

rarío, outrora apresentado como

sendo' O capitalista, é agora, na

terminologia iugoslava,'o buro­
crata.

abandonar o socialismo, mas, no

contrario, reafirma sua natureza
de Estado autenticamente, socia­

lista. Para o congresso de Bel

grado, a classe operaria ,repn,,­
senta a 'força social fundamental
'para a construção do socíalísrrio,
que deverá desenvolver-se f'':)}::'
iniciativa' ,autonoma dos traria­

lhadores. São os trabalhadora.s

que, através. de suas assemu.éías
e comissões, decide-m sobre a'

gestão da economia, programas
de produção, e salaríos, que de­

vém .levar em conta os niveis ue
,

]a se S abe de resultados dQs ba­
lanços C _ exercício anterior. Atra­
vés dêles é fácil verificar cemo se

comportaram as atividades de co-

.da emprêsa. Já é certo, por exem­

plo, que o balanç.a da Souza Cruz
'0 ser publica<;lo em breve apresen­
tárá um lucro, em 1968, de NCr$
100 milhões. O ba!anço do Vale'
do Rio' Doce, a ser publicado
ainda êste mês, mas r1 à disposi­
ção dos ;aCionistas, revela um lu-,'
era de NCr$ 98 milhões. E assim'
por diante .. '. A Brahn1'l teve um

lucro de 35 milhões, Petróleo Ipi­
ranga de NCr$ 5,5 milhões e a

Brasmotcr de 'NCr$ 5,8 milhões:

.�

II

RESULTADOS

.

A experíencia de autogestão,
na Iugoslávia, deu até .Ii? presente
resultados contraditorios, Seus

,defensores, entretanto, afirmam:
"Estamos saindo .agora da fase

da experiencia. Nosso modelo de

socialismo está destinado a' duo
rar". E' ainda cedo., talvez, pa­
ra afirmar isso, mesmo porque
atualmente a autogestão está

empenhada na grande tarefa üe

'transformar em intensiva li ()'-�9-'
nomía extensiva.

'.

g nda Economica
\.

EMPRÊSAS & EMPRÊSA'8 �

Dizia ,.a' autoridade do Govêrno
passe lo que há emprêscs e em­
prêso s c que é bastante perigoso
generalizar, dizendo coisas como

"crise setori tl", "or.o 'ru:m", "pers
p2ctivas negr-as", e t:1ntas outras
!I'ases que hoje fazem parte. obri-

'

gatória de quaJ'quer memorial c.u

if.;latórío re1vindicatór:_

03 fates estão
i' )ica::::.) que

essa a!.:tor: __ L": 1'._•• ..1 razão. Se pe­
garmos t-:_1alquel� r,'atér;o, memo­

rial, discuL.J ou ,- .. trevista çle',al­
gum:1 ,1):3_ Ja -que nos últimos anos.

lcn!n talado em ncme de uma

classe empresarial,
-

verific3remos

que "asfi:. a, apêito, céreo, neces­

s,dade, u'fgêrlcia, sobrevivência
d'a3 classes produtoras" são prato
(;0munl.

E�ta é, entretanto, uma époc1
boa,purQ. se',cbegorem as quel�.�, "

pois começam a ser, divulgados ou'

--

PETROBRAS Os Generais
Carvalho Lisboa e Artur Leví ,6
primeiro ex-comandante do II
Exército e o segundo ex-presiden­
te da Petrobrás durante o govêr­
no Kubitschek, e Sr. Valdemar Le­
vi C:ndoso, atual presidente do
Conselho Nacional cie PetróleQ,
figuram entre os nomes mais in­
sistentemente apontados para' subs
tituir o .;enéra1-Candal ,ela Fonse­
ca na pre: idência dessa ,emp"rêsa.
Aliá3, i'écniccs ele Bôlsa come:J­

tavam não ter a menor procedên­
cia o s:omentários feitos pôr acio­
nista curante a :recente asseÍiJ.bléi'a

Mas d:vérsds emoresarics con- t-:traordinária' cem . r,elação à
ml,tades a respeito fazem ainda atuação dos Estados c 'MunicípIos
uma

< pe:gunta: os result'ados das .,-10 mercado acionário. Pelo me.-

p_:juell:1J e médias emprésos são nos acredit:::m não haja, por parte
á':sim bons, ,também( Segundo .deles, nenhum propósito de .pre-

""",.ê!. §;''-rüiío, .�l,C;Sm,q.;'.,.ÇOl1kPS q.e.�,c:g,Q,;-�. �j.l.l,di.c.a.r ,_:;I. .uçãQ,.como s.c c}.e,u a. .en-
tC'& de- 'ides' à proporção., tende::.

Nada. nasce de nad·a.
,. E nós, a primeira Agêi1cfJ 'da Santa

'''.,�",'. ';sê há uma Agência em Florian6p'olis'" Catarina, esta-mos' ml,lito, sªFsfejtÓs'.�'com �

é ,porque há mercado. Se há mércado, há êsses resultados do noss-o tra-b'a�lffo.,
gente disputando. ' Estamos também muito agradecidos

Nesta disputa, ganha quem está me· pela confiança que V. deposita em nós.
Ihor equipado. E, justiça seja feita, que.remos tam-

É a concorrência. bém dividir os nossos méri.tos com os vai-
Sadia, construtiva, progressista. culos de propaganda da Capital.
Veja por IV. mesmo: sob qu'alquer €ln· t,s emissoras de rádiq e os jornais. ,

gula qu'e analise ó desenvolvimento'de Fio- .Gostadarnos que V. também recon.he�
rianópolis, V, nota a grande contribuição cesse o esfôrço dêles que, fomo nós, tam-
da pr�paganda .a ês�e desenvolvimento.' bém são pro-fi�sio'nais do progresso:

i .

\,

se - Florumópolis'

A. S. Propogve
A. S Propague' LIda. - Rua Felipe Sdl'
I1lldl. 62 - 12.0 - TcI.: 3040,

.

Funcl em. 03.0�.1%2: Cap, soe.: NCr5
50000.00

.

\
Dire:oria, OirelOr-Gcrenlc. E. Anlu'nes
Severo: D"elor-Comer<:ial: Rou:nclo Vas­
ccncellos tima: Chefe de Planificação e

Coordena,'ào: João Benjamin Cruz Ju·
nior.

ConlalOS: Alfredo Fóes' c Moacir Vas,
concellos Lobo: Direlor de Ane: Luciano
Jose Corbella, ilssistenle. Alberto Cario>
Barbalo; Chefe de M ióia: E. Antunes
Severo: assislenle: Sirlci 'Lucia Pedou:
rroduçào. João Bartolomeu de Pin;) Pe­
reira: Redaç;',o Jo"o Benjamin Cruz Ju.
nlur: asSlStenle: Rogériu M. Souza.

ClienlCs' atendidos: A, G(}nzaga Empreen­
dimentos Turísticos Ltda,; Casa Coelho de
Florianópolis: Companhia Telerôni.ca Ca­
larinensc (Relações Públicas); Di�t ..ibui­
dora Catarineose .de Produtos - DICAP;
Dislribuidora . Wilbec Ltda. (materiais de
construção); Imobiliária A. Gonzaga &.
Cia. Ltd2.; INFRISA - l.ndústria de
Pescados e Frigorífico SIA.; João Mo.
ritz SIA.. Ind. e Com.; Móveis Cimo de
Flo,ianópolis SIA; Santa Clara Clube dOe
Praia c Campo (Itajaí·Relações Públicas);
WlImar Henrique Becker - Ind., Com. c

Expo\'(ação de Madeiras.

Obs,: Representantes da MPM PropJgan.
da em Santa Catarina.

. ,

Como a gente nâo para. a infor�acão do Anuarlo já e5t,� desatllalizada. Hoje, contamo2 Com mais êslos clientes:
Attõnt!d3 Empreendimentos e .Administraçáo Ltde. ,0 I V E S C - Distribuidora de ,"olores lida, Empr.es,] Auto Viaçilo Catarinen!iEl SI ,,'\.
F I NAS C. �,oc'<edado FlnanCl'íll dos servidores do 5 C

.• Mota1urgrçJ) 'Rio�lJtonse 5/ A _ M(lltt�r (" FIlhos. O FI S A _ ReYondedore�
VO!kl�8gon. O S C A R C A R DOS O 5' A. Comorclo 9 Indu.!r Ia. P L A r' 4 c -- PI.anojamanIQ, A:tHI8�Ortol, COIl!tultona Ltda.
Produtos' AllmontlCIOS Nelida ltda. S! O E R A M A - Viagens, Passagens s "'iurismo, S I A.

.

\
I' !

LIRA TÊNIS CLUBE
"Deparriameni@ Sociai

JAIR RODRIGUES O C:�NTOR SORRISO DIA 5 DE

ABRIL NO LIRA
,

JAIR RODRIGUES O mais· famoso sambista do Bl'I1Sii,
estará se apresentando dia 5 próximo 'nos salões do :Gi­

ra Tenis Clube, numa promoção conjunta elo clube da.

colina e do Diretório Acadêmico da Faculdade de Ciên­

cias Econômicas .

As mesas já se encontram a venda na secretaria do

clube ao ,Preço de NC'r$ 40,00, e a procura tem sido in­
tensa.

Acompanhando JAIR, RODRIGUES teremos a opor­

.tunídade' de assistir a um dos melhores conjuntos ele mú­

sica brasileira,' o BOSSA QUATRO.

�IRA INICIARA' DIh 5 SUAS ATIVU)ADES NO

VO,!:,LEY E' UASKET

O Lira Tenis Clube estará' reiniciando ativida-suas

des esportivas no quo se refer; ao vo11ey e baskel; . no

próximo dia 5 do abril no Ginásio Coberto ela FAC, em

partidas disputadas centra adversáríos do categoria.
Para a inauguração dos noyo� _uniformes e abrrgos

do clube da colina, 'estará presente o ramoso artista bra­

sileiro JAIR EODRIGUES.',
Comunicamos, outrossim, que tOGaS os atlêt<ís quo

quiserem envergar a camiseta do Lira Tcnis Clube; de...

r ,

verão' de apresentar ao Tenente Wanderley Araujo, as'

"segundas feiras no. horário de 20 horas no Gínasio da

FAC ou as quintas feiras no Ginasio do SESC.

,� ,

DOMINGO MAIS UM lFESTIVAL DA JUVENTUDE
,

.

Domingo próximo nos salões. do ';Lira 'renii Clube,

teremOG mais um ani,ma�J,o, FESTIVAL DA JUVENtU­

DE, criação do c10nista C:ELSO PAMPLONA, espGcial·
.

_.

. ','. ,

mente para o clube da colina.

Abrilhantando a ulegre J.10it<1el�a ·cstará o melhoj: con­

junto' (13 música jovem do Santa Catarina, os Bl'IASI­

LIAN SHAI{ERS. O inicio ostá previsto para às 21 toras.
)

:PROGRAMA'CÁO DO LIRA É, NA, REALIDADE,(:A
MELHOR DA ótiNnE �,� :

IPara que h progra�mrção social' de um �clúbc, s�ja
na verdade a melhor de uma 'cidade, Ó, micessár:.o que

-

éJe ofereça a seus associados as melhores' festas. Isto

. li o que ocorro c0l!1 o Lira Tenis Cube, quo prepàrou

p:::.ra seu qua.dl'? social as mdhores fcst��!��Ô.8s c.:o '

··irio ct€ '1969. "

Tanto' assim que no mj�O de abril terG1TIOS: dia {I'5
soirée de Páscoa com um ��petaéular s11ov; '�e Ji�:m
RODRIGUES. Dias 13 e 20 16Btival da Juventude. Dia 2G

Baile da Faculdade, de Ac1ministracão. com MARTINHA,
"

•

:;, .. ; :. : F� "_, l .! I \ '-.,' "� ; i
�

.' .. ; [,; �
.

. ,

OS METRAiLUAS: E, BERFI c: SUA '@RQUESTRA. No

mês d� "��io té'r'émoí; ch1 '3 (j':b1rldJ M Faculdade de Üí.

ré�td com OS MUGS;ONES. Dia 11 o Festival da Juv,m
lU .

t.ude' em homenagem ao Dia das Mães, ainda com OS

MUGSTONES.�Dia 31 a espetacular NOIT.Ç:: DO SAl�1BA
com a p:i:�sença de

.

OSVALDO NUNES e'ELZA SOAÉES;

Em junho teremos um 'ShOVl espetacular, dia 14, na SO,iTéE
dós namorados, de ROBEH,T LIVr' e E:ATIA CILEKE,

Em julho, dia 13 no terceirb aniversário elo FESTIVAL

DA JUVENTUDE, à
I

beleza loira de ROSIMARY c para

Q mês de- setembro a maior atração do unO.

ALU�A·SE
Aluga-�c confortavel rcsidêricia �t ruJ. José do Vale.

Pereira, 131, em Coqueircs.
Tmtar pelo telefone 2911.

CLUBE DOZE DE AGOSTO
POOGRAMA,.'ÇAO SOCIAL '.

29-3 - BAILE DA CAVEIRA

Apresentação espetacular do famoso

"OS INCRIVEIS" da televisão paulista.
I • �.

23 l1or,;5

conjunto

6·4 - PASCOA DO PERNALONGA 16 h,;ras

Shaw especial para a petizada com ROBERTO

BARREIROS e seus bonecos falantes e" rntlÍto
carmpal - às 21 horas ONDA JOVEM

12·4 - BAILE DA EKGRENAGEM

Com os famosos "THE ALADIN BAND" da tele,

visão paulista,

1D-4 - BOITE DOZE 22 hem,,;_;

Conjunto moderno BRASILIAN SHAKER

27-4 - ONDA JOVEM 22 110(1::;

Apresentação especial d3,"OS CARCARA,S"

'Não percam dia 10 ela maio Conjunto CAYRAS e os ia­

bUlO�s artistas DENY e DINO.

(DOZE a I11elhor programação social (�� cidade).

Aluga-se uma garag::m na rua Hcrnnall Blumenau,

próximo ao Colégio Coração de Jesus, rodcndo .3U'­

depósito. Tratar pelo í...). 2148.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com' tôdas as equipes ainda

reuníndo condições de alcançar ;:L

ülasfliTieação, prosseguirá sábado G

domingo D, .Cámpeonato Catarinen­
se de Futebol em sua pr-imeira
etapa, a etapa que apontará os

nove clubes que decidirão, ° -títuio
Já dei míalra opinião; como cronista, a respeite do máximo de, 69. São onze pelejas,

C'l.SO CBD x Metropol x Botafogo. Foi realmente 11m ca- tódas aguardadas com ansíedàde
so esquisito com decisões' apressadas do. Departaráento pelo público de dez cidades, Cr.i!

de Futebol 'da CBD. E tanto é verdade, que a propría ciuma, como em tôdas ;3.S rodadas,
, verá dois encontros: Comerciário

CBD já está estudando o arrazoado do Metropol, en,v,ia-, x . AtlétiCo Operário, sábado, e

do ao Rio através da Federação Catarinense de Fute:?o1. Próspera x Metropol, domingo,
.Mas o que muitos não sabem, ou talvez, fazem que 'não duas pelejas importantíssimas,
sabem, é que a nossa Federação, através do Presidente principalmente, para os metropolí

, tanos-e comercíarinos que juntosOsni 1\118110, entrou firme na brigá, e,. sem pretender
:

, ',' 'liderwn, sem derrota, o certame
agradar A ou B, deu seu ,ponto de vista, irrevogável, ej;.i-'

do Grupo' A; que, será .completado
gmdo por parte da CÉD tratamento idêntico, Para no,.sso COrri duas grandes pelejas: Avai �:
futebol. "A decisão firme do Sr. Osni Me11o, 'sem equívo-,' Ferro,viáriov,nesta Capital e Figue.,
cos, com o envio urgente 'de telegramas e_ otíeíos ,�i.t 1'en50,e x Hercílio Luz, na .cídade c;(�

, Tubarâo . Portanto, Qi;> perdedoresCBD, os têrrnos empregados em tais documentos, a 1'7,s- ..' "

, e os vencedores dos clássícos
posta dada aos homens da CBD que inventaram algu-
más 'desculpas, deram ao Presidente da

_ Federação a]l-
toridade suficiente para exigir dos homens que dirigem

,

.

,0 ?CSSO futebol, melhor tratamfn.yj a Santa Catarma, ::fl�'
tanto é assim que o presj�leD)é foi, ao Rio e lá irá de­

bater com o Presidente .ga/cED .o assunto .criado. Nlto
t ,. - üà dizer que tudo estffbóm, vai brigar mesmo, e com

'. aCluele seu' modo d{falar, 'quando ccmpr'a uma briga
com ra,zão, vai,"&;; áté malcriado, n?- 'luta �elo respeito
aos nossos direitos, -respeito pe).as decisões regulamol,!ta
:;:es da própria CED. Não vamos pois ser caólho� e pá:,
sar que o' P�'esidente nada fêz. Quem duvida, que vil· a,

FCF e '"eja os arquivos" acompanl!e os acoptecimentos

cc chegará à conclusãó de que o Sr, Osni Mello n�o ficou

deitado em be�ço esplêndido,: e até pelo contrário,' bri-
gou tanto que, a CBD resolveu apreCiar a documerlt.a,'

l '

'

ção enviada pelo Metropol, com possibilid!j.des reais, g,

que é de direitô, de reforrnular a decisão anterior, <11:e

marcou o 3° jôgo da Taça Br.asil para o' dia 12 :. noite

E'm FlorinTIópolis.

Gilberto Nahas

,/

V:CI.5�I�:03 ,':::::;S:N COlE EQUIPE DEFINID,� - Pn­

"'fi as disjJutás (:0 co: :11peC!l:lto catarinense' de Ci!ça Sub-
.

_,.. ).

i1122i,l1a; [, :: �i i,.ü.::-:. dé) 7i ;J.eiro;3 da Ilha, j á está j'ormad�,
surgindo CO�'110 C.U'Il�," ÍGrte 'c:1ndidata ao título. JViarcell,)

,

"

Rupp, será o caplUio, t811é\O como cornpa,nheiros Hamil­

ton Bonetto, (Georges Wildi e Nelson Silveira.
)

�

\ '

'fITüLO EilJI JOGO - .o título de BiÇampeã e!'tadual
de Caça Subm:?trl!2. f;::;üi em poder da equipe 411poadüra

llue não est8n'í, p 's;.:;cnte êste ano às disputas. Desta for­

lna, o título devCl;:á ser decidido entre as 10 equipes
r

"

:'

que esta)'ão mergulhando sábado e domingo, enr busca

dos mais ví1riados pei.x'es de nossa costa, Já o título de'

,\�ampeão "estàdual individual está com Mar,cello' Rupp,

que estará dofendençlCi o t'ítt;lo, �tuando ªgÇlra p�!:1 equi'
,.....," 'NO" '\,7",! ci,'�S'

'

"'a' 11'1<1'�..., \Jo:, • <'::'�_'_ .. -J, L.t,' _ J. ..... �

DO TORNEIO PE VERÃO -

C.,� ... ,'� c, ,; V.;)i tiO, marca pal'a a, noitE!, da'

,;:'C;,:Íl1E "C�;C\·�t.i,,'a, mais dois encontro�; "Na pre[lIui
nal' estadio jogando São Paulo x Bocaiuva com arbi

tragem, de Remaldo Polli, enquanto que Gersino Lopes
estará cUrigÍndõ 'Celesq' x Asso'ciação.

, ,-

L�RA VAI APRE3ENTAf:?, SUA EQUIPE DE BAS-

QUETE !_- Após longos anos de inatividade, a r'epresen­

tação de basquetebol do, Lira Tênis Clube volta a ativi­

dade
.

está temporad.o. Para apresentá·la o público, 9S

diretor,es do Clube da Colina, estão estudando a rea­

lização de uma grande festa, tendo por local 'o estúdio

Santa Catarina'. Seriarh realizados jogos de voleiiJo!,
basquetebdl e fut.ebol de salão. /

'

/,:;r!\:q�,,�
ALDO LUZ QUE_R MUDAR A SEDE - A diretorIa'

do Clube de Regatas Aldo Luz" está tentando conse�uir
nas esféras estaduais, um local próximo ao aterro da

Prainha, para localizar a sua nova sede, que pretende

construi:;:, comi a, possivel venda de sua atual sede, dft

ma João Pinto.

JOINVILLE VERA' QUADRANGULAR - Os din-

gentes dO' basquetebol de Joinville, esperam conQluir os

ent,endimentos nos próximos dias e confirmar para o

próximo dia 5� a grailde festa de' basquetebol adulto que

preten6.e patrocinar, tendo por local o PaláciO dos Es­

'portes. O Clube Doze de Agôsto, desta capital seria um

dos ,partiçip�ntes 'e o Vasco ela Gama do Rio, out!:q.
\J

CLUBE DO CUPIDO CONFIRMA � O treinador Os·

,
,

valdo .Olinge!, confirmou, à reportagem de que a cCjui.
pe estará se exibindo nêste fim de semana, na cid",de
ele C�çador, na grande' Festa Esportiva, prtgramada pe­

la PrefeiturH, Municipal, locaL O clube tricolor já rece·

beu expedirmte de Ca' ador estanqo consequentemente
tudo' acertado.

\

GINASTICA E' CP:MPEÃ9
/ ,

A equipe do Ginástica

de JÓinville, foi proclamada vencedora da fase' elimina·

tória A, do c[',mpeonato catarinense de basq1.,1etebol jtt,
\'enil, referente a temporada de 1968, Doze e Amazonas,

ej:i'tuados na rodada anterior, Pelo
Grppo :8" o América, nôvo líder
80111 dois pontos perdides.: resulta­
do de dois empates, receberá �

v�&Hª ,fi!9 pªlmeiras, lUim() COlOCa·
do ao laqo ,do Marcíl�o "Dias 11[.1fe
também jogará "em casa", eníren­
tando o' FiaysaI}du, penúltírnn
colocado, O' Carlos Rel1'!1X:, vice­

líder, sem derrota (tr,ês empates p
UI1,1a vítoría i, enfrenta] ó Barroso,
que domingo conseguiu levar a

melhor no clássico ítajaíense, d,h',

rotando o Marcílio por 3 a 2

Finalmente, completando a, rodada
na chave em referência, 'bater-se­
ão em Blumenau os conjuntos elo

Olímpico e Caxias, .oportunídado
-em que ,o alvípreto, ,joinvil0ns�
tentará a reabílítaçâo, pois perdeu
o clássico, com, o A1Périca, provo­
cando � troca de posiçÕes 1')8-

tabeja de pontos _ �anh6s e perrlí­
elos, Pelo Grupo c: ·�s 'conjuntc,:>

'

','.

-,-<

�lo Juv,entus e Guarani, que' lide­
FRm o certame juntamente com
o Intesnecíonal, estarão atuando
\.

rora de casa, correndo; portanto,
penígo, prmcípalmente o segundo
cue dará combate ao Perdigão,
vic#,líder, O Cqmercial (dois em­

patas, uma vitória e uma derrota i

será o 'adversárío do time Üél
Videira, Finalmente, em Caçaetor
no prélio menos importante d.i

quinta rodada, enfrentam-se 'Va�.;(;q
e -Cruzeiro, êste .penúltírno e'

_ aquêle último colocado

ANTEGIPA'ÇÃO

"Fala-se que o Avai, tendo
I
eÚI

vista que domingo será efetuada a

Procissão '

de 'Pass?s" pretende
". entender-se: com os diretores do,
,

'Fe�rOl:iál'io" objetivando a anteci­
pação do-�éónfronto' para a tarde
de .sábado ,

"

. ':"

Aldo 'Luz véReeu'em JoinviUe
e vai firme e decidido parp a "Pré"

O Cl�lbe de Regatas Aldo Luz

gaBho�, '9.omingo, as duas princi­
pais provas de remô efetuadas eql
Joinville e que marcaram. a passa:
gem de mais um

'

aniversário da
Manchester catarinense. Venceu

tranquilo e com muita autoridade
o campeão da última regata efetua·

,

cja';.Í1a Lagoa da Conceição, numa

reafifmaçao de que as coisas no

alvitubro ela rua ,Nico 'Luz correm

de vento em pôpa e que não

deixará, nas regf!.tas que a FASe

fará reaUzar � ..P.ré ,Campeonato,
Camp_gonato, Trofeu Brasil e Re­

gáta Internacional de Santa Cata·

rina '- de, constituir-se um dos

favoritos. O eienco é muito- bom

'e tende a melhorar; visto que em

breve Teixeira e Edson Cleto, que
retornar!1m ao Aldo Luz, após
breve passagem pelo Clube Náutico

Francisco Martinelli que os levou

ap Brasileiro de Remo, terão con·

dição de -remar, pois estão cum·

prindo estágio' previsto na lei, d�

transferência, De elementos novos

o clube também está bem servido
'."- ... /'

e ,os treinamentos prosseguem
bastante animados, Nas regatas
de domingo em Joinville, como

nas da Lagoa da Conceição, D

Aldo' Luz mostrou" através dos

seus melhores valores em condi·
ções, que está disposto a recupe­
lar o título má�dmo do remo que

persegue há" tantos imos, Na prova
de quatro com timoneiro, a gua�··

nição aldista foi quase a mesm,a

que' havia vencido na Lagoa,
apenas havéndo a troca de Edsón
Cietb por Pitoco, Assim tivemos

Roberto, timoneiro, Chfrighini,
Toninho, Carioni e Pitoco, guarni­
ção que está bastante cotada pará
vencer ,na Pré,Campeonato mar,

/ Vasco
veta'

rompe com a fCF
, .

Armando' Marquese

RIO - O Vasco rompeu Oll-
\

tem "com a Federáção Carioca de

"Futebol, através de uma nota ofi­

ficial ql\e sua d.iretoria resolveu

divulgar depo�s de uma reunião

COll). todos os' poderes dt?' clube,
e pede ao Departamento de Àrbi ..

tras para ni:j.o esc.alar
"

mais CJ

juiz Armando Marques nas s�,3.s

'partidas.
Além da nota oficJal, o Vasco

devolveu também. ao 'Sr. Otávio
\

Pinto Guimarães o ofício recehi-

do anteontem pela FCl" cOm as

conclusões da sindicânc�a, "nor

considerar um lamentável atE'rl-

cada para o dia 30 na baía sul.

,Quanto à prova de quatro, sem, .o

Aldo Luz correu com. a mesm;::

formação com, que havia vEmcidL)

a pripcipal disputa qa Lagoa, Gil

seja: Chirighini, Edinho, Haertel

e Alfredo, Haertel: o ve'teraní�sirpo �

.
do elenco, que reapalieceu após
um bom perfódo �e in�tividade,
'mostro'!.l qU? ainda 'pode ,T.emar p'qr
mais ,alguns anos, Roberto, como

:Chirighini, :çonqu�sto].l.' duas, medr:.,­
'lhas, isto- porqu�, ':'<boln. nad�:aor

,.�que é, disputou a�prov� de nàtai�Ii?".
',de longo percjJESÓ, Qbtendo o

quinto lugar 'dentre tantos rema-

dores para o seu clube, Ontem

estivemos cqnversando com o

esportista Odilon Martins, diretor
de Regat�s �do Clube de Regat�'3
Aldo Luz, v que nos informou do

'a.ndame'nt�., . dos prepara�ivos do

elenco sob as' ordens do técnicO'

�rico Espíndola cem vistas a

'regata pré-Ca�peonato.
.

Disse·nos

o ex-campeão que 'estão quase
definidas as guarnições nldistas

,para a disputa .do ,dia 30, estand:)

tão somente em observações o,� \

I elementos que formarão o doubl9

e o quatr? com. Heinz enfrentaT<i
Li'quinho na prova de sldfi' sem

g.randes pretensões, sendo qUi�

para a contagem de pontos o

segundo lugar ,já é muita cOilScl'" '

�dinho, o titular da categoria, v�i
remár 110 dois sem, fazendo dupll>,
com Chirighini, que é-"a nova sen­

sação do ,cl\lbe presldido pelo
esportlsta' Francisco paU'Igna,
Dizem que a guarl1ição muito

dificilmente perderá.' O dois com

já está' fo�mádo': Alfredo e o
novato Itamar que vem. correspotl:
dendo sátisfatàriamente: O quatl'o
sem está treinando com HaerteI,

I'

cionul" e afiri'nando também UU2

êie' "substancia as inaceitáveis ()

pretensas conclusÕes de Sl.la ',Ú'l'

cUcância privada".

VASCO UNIDO

- O Vasco foi duramefJ'(l
criticado e até ridiculariz,ado dti,'

rante o processo. E o que fiC:,;lI

provado foi que nossa torcicl,a-

fdi ofendida e !achincalhada e que

as acusações do Sr·. .José GOUles

Sobrillho foram cohfirmadas -

argumentou o pI:esident,e ReInaI,
'/:

do Reis.
- No finar' de tudo - pros-

Toninho, Cariooi e' Pito�() e igual·
mente vem convencendo, Os rem�',· I

dores das três guarnições acima

constituirão e oito que está bastan­

te credenciado a levar de, venciGa,
o pál�eo principal, O quatro CO�'Ji

tem sido visto' treiriando 9,in;
César, Alfredinho, Paulinho I,�

Renato dentro' do bqrco, sel1c\o

].l.m!j. glJarn,ição que promtete, des,,!',
que levep1 a sério os treinamentos"
Resta' o Double, ql;le represel'].ta (J

'grande! pl'Oblema do técnico, da�.cl,
a fa·,Ia' dê bons remaclóres" d.os'

\

barcos de palamenta dupla, Che"

ga·se a falar no retôrno' de Odilün
para, o dOllble, fazendo dupla com

um dos nossos do elenco,

IIERMÍNIO VENCEU

Também a natação llorianopo'j·
tana brilhou na festa des'Po'rtiva
realizada
tanto que

domingo em Joinvi11e,
obtivemos o" primeiro

lugar, graças ao ü).agistral desem­

penho do jovem Hermínio MeneLe,,' ,

Netto que, pelo Cl,ue rendéu, já t)
,

apóntad,o ,como o favorito da r
Travessia Coqueirps,Capitania c10S

Portos, que veremos el1). princípiG�:
do próximo mês de abril, I).Ul1lU
promoção da' Fedetação Aquátic!
de Santa Catarina, O 2° lugar f::>i

obtido por �osé Bispo' de Castro
e o terceiro 'por' JúHo V�eira, 05

dois também 'desta Capita�, Lvi,,:
,Carlos HHdebrand c0l1quistou para
Jomville o 4° 11.!gar, Em 5" e (O

l_ugàres • chegaram Roberto J1,eis e

George Luz, desta Capital, Jorg,;
de, Menezes e Joel, Ventura for:ml
os técnicos da turma florianopoli,
'tana, O dr, Nilton ,Pereira, pr8R
clent� po Conselho ,TécI).ico de ria·

tação da FASC, chefiou a pelega.
ção florianopúlitana,

sog'uiu aO -fe'éleração nos maneia

(

um oficio com suas concl].lsGc',:,
com um acintoso cabeçalho "D!�

donc,ia, ao filiado" ,e pronto: tu·

do acabado. Não" não é assim O

Vasco não pode mudar, o que Ii·

c0l!- res?lvido, mas pode repu·

diar a decisão.
A Diretoria. do' Vasco, ficou

reunida durante quase tôda atar·

de ontem tratando do assunto.

Os presidentes da Assembléia

Geral, do Conselho Delibe,r,ativrl,
do Conselho Fiscal e dó Coris!')

lho de, Ben�méritos também C� ti·

veraul presentes, e .f0ram unâni ..

mes com o teor da nota,

da
)�CT�C!liS EM DESTAQUE

, ("

'GUARANY TEM NOVA DIRETORIA

Foi eleita e empossada a nova diretoria de Clube
Atlético Guarany," biênio 69/70. São presidentes de hnn­

J ra da agremiação tricolor os srs. Fausto Ccrrea, V.'�tJ,
dir Veloso da Silva e Rony Zaniboni, sendo ser presr­
dente o sr. Milton José Garcêz:

I

Com a esperada saída do treinador do Avaí, motivo
ele contentamento por parte da -torcida azurra, o díre­

tor do' Departamento da Futebol,
\

sr, Cid Silva deverâ '

avistar-se com o Waldir Mafra, tentando' 'contratar' os

seus serviços. / O ex-treinador da seleção oatarínense �
I

f. que trabalhou, em 67 no América de Joínvílle, deo/.erá
pedir alto para firmal' compromisso com o élube ,!],Z(U,\
rá,

l;)EODATO FOI MULTADO

'Por ter discutido acaloradamente com o presiderrte
Walmor' Soares, o zagueiro Deodato .fbi punido COr1'! a

multa de 20% sôbre seus vencimentos. '

,AVAl CONVERSA CAR!;<ÓS ROBERTO

Ao que conseguimos apurar o ponteiro Carlo.s Ro,

berto que tem' seu atestado liberatórib preso ao OÜl1l'

rico, esteve mant�ndo' contatos com diretores azurra,,�..

OSNI NA GUANABARA

o presidente Osni Mello encontra-se ila 'Guanabayu

juntamente, com ,o' Patrono Dite Freitas elo Metropol.
Foram tratar do p.roblema do, jôg:o pela Taça BI'asil, .rn·

�re Metropol e 'Botaf6go.

AVAl QlJEn �NTE<flPAR .TOGO

A diretor-ia do, Avaí está desejosa ,de antecip;;.l' a

ljartida de domingo contra o 'Ferroviário, 12ara a tarde

ele sábado, uma vez que domingo tereITt0s a tradicional

festa religiosá', elo Senhor dos PassoS.

'BICl'lO FOI '�DE TRINTA

Pela vitória diq_nte do Avaí a diretoria do Figueü'en·
se pagou aos seus atleta:r. ainda no �estiário, o prêrni�
,de 20 cruzeiros novos, ficando os atletas lJastame Sa­

tisfeitos. ,

SALDANHA GOSTOU DO A'ÍVmmCA

O treinador da- seleção brilsileira João Saldanha Ç,('llC
esteve d3mingo em ,Joinville, tratando da confecção dos

novos uniformes par&, a seleç;ão brasileira, assistiu. a

pqI'ticla América, 2 x Caxias O. Saldanha manifestüli-sú'

quanto' ao clube rubro, dizendo o conjunto ameriGUllo

está bem armadlo e com. exc�lente sistema de j'ôgo.

VANDERLEY NO INTER

'\,
I

O arquei;o Vanderley do Metropol que estava em

testes no Ip.ternacional foi contr�tado pelo clube ceIo

!'ado pcn' 30 mil éhuzeiros novos, E' mais um. ca,tarirer.
I .

se na equipe colorada dos pampas.

TREINADOR DESCON1I�eIDO

'Com a saída de j�ão :Carlos da djreção técnica do
/ \ e

Metropol, foi contratado o sr, Albano LEmsen· Junior, lJm

1111st1'e desconhecido; gaucho ele nascim�t�' porém 01·

gum tempo radicado em CriciuDJH.

. �
O ES'I'APUAL DE Ci\'ÇA SUBMARINA,_,

Teremos nesta capit,al, nê,ste f'im de semana, as dIs-

:' l,lutas do. campeonato catarinense de Caça ,Subma.nna

que será disputado éntre uma dezena de equipes, re,

presentando Flori,anóp.olis," .Joinville, Blumenaú e Ubatu

ba.

uDlS NO J�E4.0 DO SUL

D.ois ,Jogadores g'aucb'os' estão em treinámelJ,toó' na

equipe do Hercilio Luz de'Trtbarão. Trata·se do I,ateral

Fernando e do arqtÍeiro Gilberto Abreu, ambos ,do 1:,'

COIl trüti'),dos nob próximo\;, ternaçional, 'devendo serem

dias,

O presidente Osni Mello viajou pata a Guanapara

juntamente colTI () patrono do MetrOlJol Dite, Froibs,

Os dai� foram tentar junto ao Presidente .João Ha'/,Q­
lange a marcação, de uma n�va 'd�ta para o 'reprE;!sel
tante Catarinense' possa enfrentar, o BQtafogo.

I,

O retôrnG dos dirigentes Osni Mello e pite Freitss

está marcado para, hoje.
x x x x

l;'rofissionais do Figueirense I'�Cebelam 3Q ·cruzeiros

novos pela, 'vitoria ,de domingo sobre o AvaL No tre�na­

rnento de onteni, \OS' dirigentes, deram mais 10 ou 20 cru·

'zeiTos ,novos aos seus profissionais para completar 40

(ill 50 cruzeiros o lJIcho pela. vitoria.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(EPAL vai estudàr em Lima o 'desenvolvimento
·

da A·1merica Latina durante a ultima década
Três temas basícos para a

economia latino-americana corq'
,

tituem o foco de i interesse' d�s
Teuniões que a' CEP:'lL, Comis­

são Economica das 'Naç6es 'Uni,

das para a America Latina: ceIe

• brará em Lima, de 10 a 21 d'!

abril, e em seu 13a periodo de

reuniões, dia 14 a 21, datas a se­

rem ainda confirmadas. '

'àtes temas estão relaciona

dos com a situação da 'economia

regional, com aproxima decada

'para O desenvolvimento (1'97@1.
1979) e com, a participação da

America Latina no comercio fiun-

SITU.,.'l,CÃO COMl<:RCI-AL
A ;'�união da CEPAI. se ini

oiará com uma analise das. pers­
pectivas e problemas que se

abrem à evolução do comercio

internacional para os' países la­

tino-umeri,canos. Este exame, Aue

�Cl'á feito pelo Comitê de Comer

;'10 inclui entre outros aSSU!1WS

; ;rocura' de soluções e formulas

para atenuar' certos íatcres des­

favoráveis que estão afetapdo ,3,'

participação latino-ame-ric'lna rt.J

comercio mundial. Entre, este�

estão ,a falta 'de dinam-ismo e':, o

escasso grau de diver:::ificaç�o (l'l,S

exportações, o deficiente iJ.).teí:
cambio ent"e os proprios p�m,b
laLno-americanos e os pronuncla­

dos desequilibrios nos saldos do

díal;

indus,

'Tambem em 1968 registru1:-
srmerció com . os países
�mllzados.

Estamos preparallüoHOJE
oAMANHÃ de seus filhos:

Mais' 1.80& �ala!li de' aula��

'I

São mais 131.883,34 m2 de â·
rea construída, equivalente a

uma cidade de 25.000 habitan­
tes, para os cidadâ,os de ama·

nhã.,- I

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE,
No 30 ano dQ Govêrno IVO SILVEIRA

Já somos o 52 produtor
brasileiro de alimentos

Graças ao completo programa
de assistência à agro-pecuária,
com fertilização do 5010 e vaci.
nação anti-aftasa, temos hoje
mal! �.I·et.ll, mjiis carnes e
ma11181t8.

�ANTA 'CATARINA
.

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

México
Honduras

6,08%' positores era o sucesso da, mos-'

6,04 'li tra, "a melhor de todas "as 14 ex­

�',OO% posições britanicas promovidas
5,05°/., � pela Industrial and 'I'rade Fairs

'5,03'}Ú· - Internacional Ltd., quer -quanto i;.

5,0::'0'" receptividade . do
-

publico visitan·'
te, .quanto à organização, à dívul­

.gação' )e 'aos negocios realizados".
Outro fato muito. cementaeto

., .

Brasil, ...................

-

�Ianejsmento diz que haverà
r�alismo no Oicamento de 7O.

, ,

,

A compatibilização total entre o or­

çamento, â -programação financeira e a

execução orçamentárla deverão ficar' Fe­
fletidos na proposta orçamentário para
1970, segundo afirmou o secretário-geral
do Ministério do Planejamento, Sr. 'João
Paulo dos Reis Veloso.

Em palestra que constituiu a aala
inaugural do Curso de Orçamento Progra
ma, patrocinado nele Cenec e dirigido
aos funcionários do Ministério do Interior'
o Sr. João Paulo, também superínten­
dente do IPEA analisou o que quali:fica
qe Nova Política Orçamentária com Um

orçomento reálisto."
,

l' 'r .

DESVIOS

.Salientou o superintendente do, Insti
tu to de, Pesquisas Económicas Aplicados

. 'que essa nova política corrigirá os desvios
normalmente registrados' entre o orça­
menta, ,a programação: .íínonceira 'e, Q e:'

x�C�UÇ,?9
.

órçarnentárío.

,Entre. os' dewios, é:itou a· tendêncja
ao irreal:ismo nas ,projeç'3es 'dà receifa

. (superestimada) e da despesa (subestima�
da,) que ,exigem cdrreçÕe$' quase' sempre
representadas p�los fun(tos 'de conten­
ção e pelo agravamento do deficit.

Lembrou a tendência que leva a

transferência de encargos entre exxroí­
Ó03 (despesas �realiZadas e empenhbdas
'fium exercício e pagás somente no exercí-.
cio' seguinte). "Essas transferências

1
� fíi­

'sou ,'- vinham num crescendo que che­
gou a 'ordem de NCR$ 1. bilhão.

-

- A nova política orçamentária -:­

acrescentou __:. conduzirá a \llll reali,lllo
orçamentário cl;'escente, com' a inclusão
de provisão de recursos paro eventua'is
aumentosl de vencimento ,do fllncionalli�-1

mo' a inclusão 'de ,c),espe,as até então 01'-

'dináriamente consideradas como extra­

orçame,ntárias (corno por. .exemplo as des-.
pesas dê' juro's do Tesouro NãôonalJ;" a'
redução da", transferênc·ias de 'encargos
entre exerdéios financeiros; o' aumento
das despesas, de capital (inv,estimen.tos)' e

a redução do deficit que será sempre
compatível com c política de combate a

-inflaçao,
"' ,._

�. acordo com o ponto-de-vi.ta
João Paulo dos Reis Veloso que
imediatamente após um exemplo
viabilidade em íevere.ro de U68.

do Sr.

citOU,
de in-

•

IlQ-Americano de Planejamento.
Economico e Social e elegerá os

novos membros para: o Conselho
Diretor do mesmo. Tambem to­
mará conhecimento das ativida­
des que realiza o Centro Latino­
Americano d� Demografia, CE­
LADE.

Para'a analise da situação ge­
ral da economia latino-america­
na, a reunião disporá do Estudo
Ecoríoinico realizado pela CEPAL
referente a 1968. No que diz j'AS­

peito p. estrategía que se devo
aplicar na região com' vistas (,
acelerar seu, crescimento econo

mico, a CEPAL preparou diversos
estudas que versam sobre a ,polí,
tíca de clesenvolvimento social -na

Tljldão, sobre a ínobilização de 1':)­

cursos reai-s e financeiros para 8:.{-
o' pandir a capacidade de produção
'da America Latina e sobre ai;

possíbílídades e perspectivas da
agricultura, industria e produ­
ção' -de energia.

: monuro BRUTO' EM 1968
A Comissão Economica pa!'a'

a America Latina (CEPAL), 01"

gão das Nações Unidas, informÜll
que' a evolução da economia: lati

.

nO-amer.icana foi mais 'favoruvSl
.em 1968 do, que ein 1967.

O iI'lcÍice de aumento
produto bruto global chegou r�

- 5,'{% contra e 4,5% em 1967 e 4.6
,

em media para os anos de 196G a

, i966.

se uín aumento de 5;6% nas E,X,;
ECONOMIA E portações da America Latina, em

D::;SENVOLVIMENTO .col11Poração com os dados t[(,
11\0 concluir os debates 'elo H'l67, chegando a US$ 13,27 b,.

'Conc,itê do Comercio" o plenario. ,lhôes, e um aumento de 7,:'W�
da CEPAL entrará na disbússE'.0 rãs \importações, atingindo US�
da situação geral da economia la- 1'3,38' bilhões.
tino-americana, estudando PC,é,' O aumento do produ,to, brLlto

'

siveis linhas de ação para o (8- per !mís foi o ,seguint�, ,de 'acc'r'_
cenio clu2 se inicia ern 1970, 1'os, cio com dados fornecidos pelos
teriormente examinará' o prügra- respectivos goverrlOs:
ma de traballlo do Il1sLituto Lf.v:;- ,C,?sta Rica. .. , ..... " ... , 8,00'];1

Construímos .em ape
.:5 anos

Venezuela .
·t·············· .

Boiivia
,

, . : : , ..

. polombia
Guatemala

Argentina �

Nicarágua

.1 ••••••••••••••

5,01 v()
4,05��
'4,05%.

As, tran: ferências çle renda - l:eglO­
nais ou- setorais - devem .ser cz (jidem
a que f!ão leveJ:!1 à inviabilidade orçamen­
tária, sem descer a 'niveis que impeçam a

efetivação de lnvestiIpentos prioi'itários,
,
.

.,
'

Rigor nas

do setaf

- Ncquc!o datal lembrou, as 'pre-
'visões de desnesas de custeio, extra-orça
mentária -4 e -com fundos vinculados I ele­
vam-se a NCR� 10 603 mííhões e a des­

pesas permissíveis, repz esentada por uma

receita de NC$ 9 786 milhões e um deci­
receita ele ,NC$ 9 786 milhões e um deíi­
cit de NC$ 1 200 milhões, NCR$ 10 986
m'lhõe.. Nessas condições, não havia

qualquer recurso para lnvestimento.

\
,

NOVO RATEIO

)
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f

• • • • • .;. • • , • • ,0 � • •

,
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Panamá .

Equador
, Paraguai
El Salvador

. . . '; . . . . . . . . . . . � . �,o;)%
.

foi a surpresa causada aos íngle-
4,n�u/" ses pelo panorama industrial, bra-
4,02",'0 sileiro, "demonstrador' de grande

pregresso- e tecnologia",3,O'iÜ,(,
3,l12":' A FEIRA 'QUE VIlU

A Feira da Indüstría . Mecaní­
ca, Italiana será realizada I em

São Paulo,' de 18 a 27 de abril

proxímo, e. ocupará cerca ,de 'la
'I

mil metrôs quadrados no Pavi­
lhão da Bienal, no Ibírapuera,
Éla 'faz parte do

-

pl;'og-rama ofi
cial de promoção comercial ao

Peru

Republica Dominicana
Chile

().(.I

2,((;°/1
••• ,-., • , ..•..

'1' ' • , .• 2,Cll �'J
Haiti , . , . , . , , .'. , , ..

':' . , ,. 1,03:\,
Uruguai . , , , , , .. , . ',' �,OO':�,

C,M&& , , ',' , .. '. '. 15,25%
Depois' de ver a Feira da

Industria Brítaníca, ,"\que rendeu

à. índustría 'inglesa um. saldo ,do
'

NCr$ 52· milhões em vendas,' São
Paulo. deverá assistir, dentro d '" lV9nistério para o Comercio Ejx-

- - teria r Italiano.
um mês,' à instalação da Feira " I

, A exposição' tem por íinaüda-da Industría Mecanica .: Italiana", dê incrementar 'as relações ;C']-
organizada pelo' Instituto ,ltaih-. mercíaís Brásil-Itália e' 'as "empre-nó para o Comercio. Exterior em' sas -' Industrfais italianas' preteri-colaboração com .a Embaixada da, ' .. ,"1 ,'.

,

_

dem vender maquínaría que possaItalía \10 .Brasil. .Os italia�es, co- .: COmpletar ,a< que� já';é� .produMdu
m,o os .,ingleses,,· eS,tãn,'" "''interes- . .

" ,.
' ,

" "�qt)i,. mostraMo novos' equtyJa-sados .el? 'i aumenta,r:. fiS re,açi)f<3· meritos e t,ecnoiogia" para â ",cria,
come,rClalS 'com o Brasil. e 'aí;. ção de ligaçÕeS i:íê "cohibota9'fio150 empre�as, qúe 'vãó, par'ticipai .

'industr.iàl;, inclusive, cmn à 'con.
d� e�,posi?ãO já-',estão, ��. "malas _ çessão de liCenças de fabricação,feItas, çhspos,tas a repetI'l' o 'S'!!" �atentes .e ;"'kriow�h'ow�'.
cesso de suas concorrentes ir.,,�_�'

-

,Participado 'da Feira '150 em.s'as_
presas italianas, abrangendo 16
setóres industriais, que expor:}')'
maquinaria e ,eqUipamêntos se�I1"';:
-'sÍmilar Ílacional de 3" aito nivel·"

I
'

'

..

' ,

, ,-'

teci1010gic0. Destacam,se os se�<J".
'res (de automoveis" motodclet?s

tra-oficialmente "l)a Feira da In- e aviões, com a participação da.
dustria Britanica, encerrada do· "Fiat, Alfa ,Romeo, Lamborghini,

Seimm Moto, Guzzi e, Sia,i Ma:.:
,chetti (aviões), m�quinas 'pará a

construção civil e terniplanagelJi,
maquinas para a industria grafi­
ca e_ maquipas agí:'icolas' e trato"

A FEIRA QUE VAI

Nós c,inco, milflões .e meio de,'
librás (NCr$ 52 milhões) de nego­
cios efetivamente concluidos ex-

mingo em São, Paulo, não estão

sendo' computados os negocio"
aq{li iniciadós e qu� tem grandes
probabilidades de se coricre{izH­
Te� à longo, prazo.

A
..

tónica da conversa dos eJ:! 1'es, !
" �

.
,

I,

"

as
"

�SgandO a terra, em

I.
ulreção do progresso

luz foi feita! 'lo
I

%:�77 km em apenas :5 anos* 4.S00 km de linhas em apenas :5 anos *

.�:- distância equivalente a Que separa•

l'loríanópoHs...de Brasília

.' I

* distância equivalente a que separa•

Flôrianópolís de Manaus
As estradas: de SANTA CATA�
R I N A caminham, unindo o pl�.
nallo' e o mar e n"ando o vale
e a montanha"

Em apenas 3 anos, 92-'. da po­
pulaçÃo 'do Estado dispõe, ago·
ra, de eners-ia elétrica em abun·

dãn�i�. '." '.

� ... r'

"

��,
.,.<; ��. ,{"
I '

'., :\'

Mais escolas, mais estradas
e muito mais rêdes de 'eletr'ficação.
Financiamos muit� mais I"

a indústria, o comércio
I

. ;'
e a agricultura, através do
B. 'D. E., cujas agências já
cobrem o territorio estadual.

:',1
, 1

'.

SANTA CATARINA' :,.. "

'EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 ano do Govêino IlIO SllV.EIRA

. \

\

'..,

(

,�stiveD1os sempre preocupados
com as obras de infra-estrutura.
Nosso obJetivo,·
durante fases três anos,
foi REAUZAR'

)

em clima de' ordem�

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE. PAZ E PROSPERID'ADE
No JO ano do Govêrno IVO SILVEIRA

,
o Governo fedf:ral está prepa!-,a'do

para acionar todos os dispositivos legais
:} seu alcance,> contra as ações fraudulen­
,t�s no setor de exportação e cambial, a

,:,pa�ti� ,dIa mobilização de" grupos' régiol")ais
de agentes do Fisco que já corneçai-am 'a
agir conforme a portaria baixada pejo mi­
nistro da Fazenda, coordenando num, só
f.�upo eX{fcuL,co a af ,idade' fi3calizap,o-
da.

...

A revelação foi feita em entrevist"!, co­
letiva pelo sr. Harry Schuller, supervisor
geral da Programação Fi:ca1, escolhido pa
ra dirigir os grupos de agentes especiais.

De,ntro de uma semana, as autorida­
des fiscais já terão em mãos dados esta­
tísticos comprovando a evasão ,de
d�visas po�: � ubfatulramento c, sonegação
'de impõstos incidentes sobre os produtos'
exportados.

FINALIDADE
Ó sr.ScjlUller definiu de inióo a fi­

nalidade dos grupos: verificar e identifi­
car a3 irregula1idades fiscais e cambias
decorrentes de daelos fornecidos por or­

gãos fiscais eiu cara.ter sigiloso; e promo­
ver e enc:lIninhar processos criminais e

ckmbiais corti' assentamento do Balrco
Céntral.

O objetivà fundamental do Govêrno
com a ação dos grupos fiscais 'é evitar a e­

vasão de divisas para o Exterior fora
dos limites permissiveis em lei, que tem,

(
cau,ado gra�de pre.juizó a Nação, haven­
do indicias de que grande parte da Divi­
da Pública externa poderia ser saldada só
mente com o reton�o desses capitais ilí­
citos carreados para fora do País, Uma
cifra hipotetica, -dependente ainda de con·'

firmação estatística, indica que �elo me­

nos US$ 500 milhões foiam transferidos
sob a forma de sub-faturamento ou sone­

gação fiscal.

Mostrou O Sr.. João Paulo dós Reis
Veloso que há uma transferência real de

renda DG!'a os Estados do Norte e do
Nardeste e q_ue esc a tranferênclo não se

restrlnge apenas ao orçamento do, Minis
tério dó Interior e de seus orgãos v:ncula-·
dos embora as/ recursos alocados a essa

pas;a +enham passado de NCR$ 1010
milhÕes em J968 p3ra NCR$ 1 373 mi-

,

lhões er.l 19'69, o qlle representa u,n
aumento de ordem de 35%, par.a uma

. inflação prevista de aproximadamente
15%.

Os E todos do Nordeste e o Amazo-
,nia receberaIF em 1968 aproxim�damente
60% do Fundo de Participação de Esta­
dos' e Municípios, pam

-

cuja formação
cÓlitribuem com menos de, 10%. Revelou
,ainda o Sr. Paulo Veloso que os incenti�
vos Jiiscais (:prtearam p'a�íia o N1rlle e

Nordeste, em 1968, NCR$ 650 milhões
e que a, previsões - para o corrente ano

são da ordelJ) de NCR$ 840 níilhões. En­
tre os instrumentos de r�distribu,ção de
,renda que beneficiam- aquelas regiões ci­
teu ainda a criação do- Ministério do Inte�
rior e· a reorg:m;zação do Sudene e Su­

dam�. o aumento· das TjJtações orçal1lerüá­
ri'as do: órgãos, vinculados 'ao Mini"terio
do' Interior e as dotações -orçamentárias
de outros orgãos da administração fede-
.ral D::tra oroietos.e atividades no N,orte
e N;rdeste.

'

Ao encerrar a instalação do nôvo
. curso,. o Mini:tro Costa Calvac,?:;�! pre­
vLu a possibJidade c:.::; ensinamentos a
serem mini�ttá'dorcon duzirém os técnicos

,
de sua pa ta a "�:n.a linguagem coinum",
,em têrmos de or�mento-pr'ograma. Ad­
lI!-it1u, também a tiàéia da ampliação do
curso para as unidades regionais vincu­
l::tdas �o Mi'nistro do InteTior.

/

fiscqis fez questão de fri:ar que a' ação
será desenv8lvida dentro dos limites per­
mitidos em lei, mantido c:i sigilo bancário
se fôr cons:derado que o exame dos ex­

tratos bancár'i�s I 'as empresas pesqui�a­
das nã'o implica em ,quebra de sigilo, des­
de que nãô haja divu g�_ção para efeito'
fora

-

do processo fj·scal. /

O :rRABALHO

I

O trabalho elos, grupos de agentes
fiscais começcu a se desenvolver" con­

tando-se em ação 16 agentes na Gual19ba
ra e em São Paulo, 5 em Minas Gerais e

outros no Nordeste e Norte (Zbna Fran­
c'a de Manaus), os ttgentes ter'ão jurisdi-
ção sobre o território nacjonal.

,I

.

O sr. Schuller dis: e que os infratO-
res estarão sujeitos ao pagamento dos tri­

butos devidos monetáriaménte, corrigidos/
e acrescidos de multa, devendo ,er ba­
sicamente de 150% do valor do Impos­
to ele Renda agravavel para 225 % se o

contribuinte não prestar esclal'ecimentos
solicitados no prazo marcado.
No área �dw\11eira,

.

a multa' será de
100% sobre o valor do tributo quando a

infração con:istir em falsa declaraçi1'o; de
300% do, valor do, operação, 110 C(lSO de
bls'a identificação; ou 10(1% do valor
da fraude nos casos ele sub ou superfatu­
mento cambial l1a importação.

Havendo infração á legislação da
imposto ,do Produtos _Industrializados a

multa será de 150% do valor do imposto
que deixou de ser lançado ou recolhido.
Sanção mais significativa inciclió no pro­
cesso cambial.
PENALIDADE
A lei 'básica, decreto n.O 57.762, ele fe­

vereiro de 1965, aa:nsfdera valOl\els não­
declarados como pr�duto ele enriqueci­
mento ilido e objeto de processo crimi­
nal pat'ra restitu�ção) ou compemação a-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Levantamento da' Saúde -Pública no'
Estado será efetuado pela Sudesul
A Superintendência do Desen­

volvimento do Extremo Sul aca.

ba de firmar importante convénio
com o Govêrno de Santa Catari­

na, objetivando a elaboração he
um diagnóstico preliminar ele
saúde pública a fim de COr.1pOl' o
documento básico a ser apresen.
tado proximamente em Currtíba,
durante o "Encontro Regional de
Saúde :

c Saneamento" O acôrdo,
C\ ser executado pelos técnicos da
Secretaria de Saúde o Assístencia
Social do Estado, visa a coleta o

processamento, ele dados relacio,
nados com a mortalidade, morbi­
dade e capacidade instalada, 1T­

cursos humanos e produção dos

serviços de saúda, para os revan,

tamentos necessários ao díagnós­
tíco preliminar de saúde no Esta­
do de Santa Catarina, assim COlnO
está sendo feito no Rio Grande

,do Sul c será feito no Paraná. Os
1ados assim obtidos serão reuni­
dos durante o "Encontro Regio­
nal de Saúde e .Saneamento", quan
do será então elaborado um do­
cumento que represente de 111a­

neíra objetiva e real o atual esta-.
do sanítário

'

elas populações de s

três Estados da Região SuL

� , Pelo citado, acôrdo a SUDESUL
destinou a importância de NCr$ "

7.000,00 para que a Secretaria de
Saúde e Assistência Social de San,
ta Catarina realize os levanta
mentos nos mumcipros que fb­
ram escolhidos para uma perfei­
ta amostragem do estado sanitá­
rio da população catarínenso. De
acôrdo com os novos sistemas ele

estatística, elaborados excl�siva.
mente com .vístas ao pianojamen­
to de saúde, durante a' realização

- de reuniões que a Sudesul' coorde­
nou em setembro do ano pas­
sado, c que contou, com cspecia­
listas dos três Estados e da

OPS/OMS, fora,m selecionados
-

03

municípios de Praia Grande, Ara­

ranguá, Blumenau, Witmarsun,
Jaraguá do Sul, Joinville, Campo
Ale��re, Canoinhas Santa Cec';'ia,
Lages, Matos Costa, Joaçaba
Ponte Serrada, Chapecó, Tuba­

rão, Anitápolis, Nova Trento, Itu

poranga, Guarujá do Sul e/FlorHt­
nópolis.
Após

mentos
uma

a execução dos Ievanta­
nos três Estados haverá

reunião em Pôrto Alegre,

quando _ 'serão estudados e com,

putados todos os dados levanta
dos e discutida n: redação finai

do documento básico a ser apre­
sentado' no ERSSA, o qual con­

tará com as presenças ele repre­
ssntantes da ONU, BID, USAID,
através de suas organizações fi.
líadas, Estarão presentes tam­

bém a qUDENE, SUDAN, ,SUDE-
'''',CO, DNOS, LBA, ,.rGpresentantes

�
,.

I ,�

dd? ,Minis,t-erios do' Planejamen-
to, Fazenda, E;:érc�to", Marinha,
Aeronáutica, Saúde c )nter,iGl',
constando 'ainda a cooperação d;;'�

, Universidades do Paraná, 'Sautu
Catarina 6 Rio Grande , elo Sul.
Ao todo serão 13G as entidades

que participaram do acontccímen­
to em Curitiba,
Para a coordenação e efetiva"

.:-yão elos ,trabalh,os" de coleta, c

,proces�a�,2l1to, �o �ados,= San,

ta Catarina, o :Secretário, de 'Saú'
ele dOI-Estado,' Sr, Moniz de Ara­

gão, indicou' cs 'nomes./dos S1's.

'Ivanildo Nunes do .Albuquerque e

Manoel �América Barros Filho,
ambos técnicos, cm

_ planejamento
de saúda e pertencentes aos qua-

- dros daquela Secretaria.

, ,I

o "leito", an {TAC
' ,

\
,

Os aprccíadcrcs da arte cenca têm um encontro marcado no TC:lt1'O Alvaro de Cervelho no dia 28,
,

dota 'dn' estréia de "O Leito Nupcial", peça de Jean de Hcrtog, a ser apresentada pela Campa­
nh'n Dramática Indepe ndente do Paraná.

Hassis' sai' n.o Professor da' ".J Enfermagem Gabriel vail
�,ebatido e�

·

\ sa��do' e Hei, fGV· �ministra. tem) primeirª a
. Congrçsso

mesa redonda" expoe n�··RBM ,. CDIU na ESAG::oc aia· ,amaBh� '_ �iJI,,&unttba, ,., �.

Trabalho foi
j

i óI '�i:ofcssor Alfredo Ruprecht;
catedrático ida ,UniversiCilac1e-'! I':{at
��íhlJ�l �dg;IiitQbi:ii eiI1vIiJisÊr'b: ,':, �d
':ft,i�vnat' Fe'd#\a(: d� �í:rr�bãll�?� ,'dd
Argentírla, participou ontem .de

urna mesa redonda na Faculdalln­
de Direito da UFSCJ durante n

qual foram discutidas e ana,isa,
das as doutrinas do Direito' do

Trabalho no Brasil e na Argenti
n�.
O encontro começou por volta

das 17 I1s" no salão nobre daque
1e estabelecimento, s\)ndo coorde-_
nado pelo professor Henrique S,Lo,

dieck, presiqente do Instituto de
Direito do Trabalho. Além dos 85-
pecialistas na ,matéria, participa­
ram da mesa redonda bacharéis e

estudantes de Direito, especiai
mento convidados pela IDT.

� i�'roS$p�Akm: exp6:srilS no Salüc)
de Arte Cilà ;R�tIio Diário ida" ]).1:a1'1l1[\
1'�'\1�:;"" ''',! I', "j :';,;, 'i'

�Si\'-';Y,��,,:,:�ê P!fi�urà, �:deSe�tO\�l?!
a[tist!')-, :,'I:i�tatíne�se ,H��sis. i4' t:h.�ISj'.... �. �",I •• J 41"�< .... r •• J ,�'" �",,,, ...
tra artísticá - muíto VISItada pe.
lo público Ílorianopolitano, tem

seu' encerramento previsto pam o

proxImo sábado; segundo infor.
mau ontem fonte, do D�partamen
to de Cultura da UFSC, que pari:.
cipou da iniciíltiva. '\

ij',o me'smo local, a partir do
dia 28 do' corrente, será instalá-:
·da uma exposição dos trabàli;o;.\,
d� artista plástica Eli Heil" 'ccrn

'

o patl"ocínió também do Departa.
mento de' Cultura' da Univcrsicli·
de Federal ele Santa Catarina.

O professai: Armando Qui1ici, da

Rundaçã'o� Gétúlio. V?,rgas de são

'f.&UIJt,'" ';é�ta;�: i��hí�trandq nos

p[-�;,j}!pq$-)çli�s� �ÇSU:Ü_l Capital, um

curso intensivo sóbre Pianejamen­
tp, de �Cáixa c sifa Sístemática, nu"

mlj- iniciativa da Escola Super!,o','
de Admip.istração e Gerência (ta'
UDESC, As 'inscrições já, se encoi-i·
tram abertas na ESAG, nos perío­
dos matu_tino, e noturno, poden.
do os candidatos inscreverem-se
até a próxima segunda-feira.
Como parte ela; inscrição" sb,;'

(Üstribu'idó" '-aos 6ursistas' o ,iü,:f;-)
do' a]..!toria,. do pmfessor QUilúh,' 'll

v.ersando
<

sôbre a màtéria:- A�
-'

,

que participarem dos trabalhe0
40 ciolo, dc 'esttÍdos será cbnferi·

do tamb,ém um certificado ,de 1:'€;·
I

quência. '

Govêrnô L federal, vai p,�yiD1eQ,tar
10,5 mil km de rodovias no' f'Brasil

� ,

\

,Até o final desta adminisLraçg_o
federul deverão ser pavimentade3
no País 10,5 mil quilometras de

,rodovias, dos, quais 4 mil quilo,
metros já foram concluidos: alé".1,
de, 110 anó passado, ter sido esta,'

belecido um novo' recorde de pG.,
vimentação 'pelo DepartamentQ
Nacional de ,Estradas de Roda·

gem segundo anunciou o l:1inis_

tro Mario Andreazza, dos Trans

portos.
Essás inforn,ações foram inclui

, r-

elas pelo Í'ninistro' Mario Andreaz,
za pm confe'��ncia, qÍ,je pronu!1,cloU
em Belo Horizop.te,' dentro do cio

cIo de estudos sobre o "NOV3

Brasil", patrocinado pela Fe:'cl-it
ção

'

das Industrias de Minas, '3nt ,

comemoração ao 5.° aniv2rsarb
da reVOlução,

, .
Em al1al�s,e', dos trabalhos de"

sei1Volvidos
c

em sua Pasta, o ceI.
lVIa1�io Andreazza explicou que O
obJetivo' revolucionaria" não, s�, li

ii'

mrta a tarefa de banir a corru:J.
ção e sustar a subversão que ia
tomando oonta do País, Antes do
maw üàda, afumou, empresta Cf1-

"_(_ rH '( 1 1',

,

menta nacional, em - todos os 'se-

tores.
_ INAUGURAÇÃO
Na sua p,alestra, co:pfirmou o

ministro dos Transportes que no

dia- 27 será inaugurado imp01:Ül.l1'
te trecho rodoviario que liga Clll'l'

tiba � ,Foz do Iguaçu, em ato ao

qual deverá comparecer o mare­
chal Costa e Silva, e que terá co­

mo ,'convidado especial o presI-'
dente, Alfredo Stroessner, do Pa­

raguai'.
FERROVIAS

,Defitacá,ndo as metas do atual ,,­

governo', f�-çl.eral pa'ra o setor' dos

transport.Qs, diss'e b cei. Aridreazza

que no 'plano fer':oviario deve ser

eles tacada a conclusão do novo

trecho entre S, PaulQ e,Porfo Ale·

gre, que o presidente Costa e Sd-
va deverá percorrer após a Slja
inauguração, prevista para o dia
24, entre Vacaria e Lajes.

.

Esta'

obra, anunciou o ministro, redu­
'ziu em Gerca de 600 quilometros '

"'esse tronco, um dos mais impor·
tantes do País.

I

O ministro ainda fez refer.enciq5
aos' ))u. LU" termin�� açue�re�ros
cf ... 1(\� 1ft ':! �1\1Jé\�\�lri. ::"1( II('\'Ú I'G_tO

dó Ilheus,\ á ampliação da porto
do Santos, c á criação elo Pfr�o_
pesqueiro de Laguna, a par

I
cto

trab�lho que está sendo desonvel,

vida para, ampliar e reaparellu::r
os demais terminais maritimos do

-

nosso litoral.

Por outró lado, mencionô'u a "i·

toria alcançada nas frentes inter­

nacionais, lembrando, que no ini­

cio 'desta administração apené':s
eram transportadas sob nossa

tandeira '10% das mercadorias do

exportação o importação, :e que

'no !ln9 passado foram elevadas de

50 11'iílhões I:ara 130 milhõss as 1'8'
,

ceitas tarifaria e de seguros! Coa)

isso roi 'estabelecida igualda�,Q
com tradicionais paÍ1�es transpor
tadores, _çomo 05 países escancli­

navos, os Estados Un.idos e na

ções da Europa Central.

CONSTRUÇÃO NAVAL

A abertura do mercado arma-
,

I
'ddor, CItou o ceI. Marro 1'.11 reaz;,;",

resultou e111' extenso programa de

,co�strução na�al, q1.1C em', la71
atingirá a 4 milhões' de toneladas,
Lotai que supera a tO�:lClagcm reu·

nida de' fadas as frotas mercan·

tes j'1 .)� lYl�rica L�1t�1�:":.

o 'Secretário da Agricultura c' J

Gbvêrno de Santa' Catarina, Sr
-, �ui3;;G��rl�,�, ,,��aJa; tKlj:e.\.p.at�l Cui i,
tfbá:<J aeompMliaidÓ..! i di}> �'s��ssôrc'3
de sua pãstà, Na Õapital .: para
naense o titu�ar da Ag,riçultur;.o
vai participar da Reunião' Prer 8,.
raiória da Região Suí; �Oln ,vl-stas
ao' III, Congresso ,i:, NacÍonal d<J.

Agropecuária;> ,."devI;mç.o, �aFtiàjpa:'
também do' ,encontro 0'5',: secreti­
,l'ios da :Ag_l,'i�ultu}'a � �â� Paraná;
'São paulo,·e'.Rl:J" Ç,lrande ::do Sul.
."

Na reunião," que' ence'rrar-sr; ii '" I

,no do{ningo, serão analisados 'os

vátío's aspectos da evolução ela

agI�icultura na 'Região Sul, devcr.­

do
-

também ""serem analisados os

"� progr.amas que vêm sendo e;;qcl}­
,:�,'I.'tüd2is, ,rio setor durante o cOi'Fonte

':;1(,,\I;';':,1:�;'jí"':u'pd.',,,!t;',
,," .!

j,��1

., Será amanhã, às 20 hs, no Audt­

tório ,\ ):101;; Fac.uld�de ele Ciências
ÉC,ÓnQiniôs, a aula dE1 abertura

,!
.'1'1 'l' ,1

elo CU1:S'O"I; de Graduação em En

fêrm�gem, -que será proferida r;?­

".� r'a:' proIessôra Amália Ccrrêa do

\ Carvalho,
.'
presidente da Associa,

Brasileira de Enfermag0:TI.

\

'_

federações
têm memorial
para Costa

Sunab adverte
) "

sôbre aumento
das anuidades

Ponto da Fecleração das Indü,

trias dei Estado de Santa Catal'i
na in�ormou qU:J esLá sen�lo el:l'

))o1'ado 'por aquela entidade um

a111plq memorial contendo reiv�:1,

dicações das classes empresariais
catarinenses, para ser entre:;ue
no Presidente Costa e Silva !]')

"rróximo dia 23, na 'audiência que
sBrá concedida aos empresário.;
elo Es taelo,

O mesmo memorial c1everj ser

cnt!'egue também :10S Ministrc3

das Minas e Ene,rgia, da Fazend,'\,
elo Trabalho o da �n,c1ústria c Co·

mércio,
Por outro lado, font3 d_a FeC:t::·

ração do Comércio do Estado in­

formou que a entidade entregará
pessoalmente 2.0 Chefe da Naçfio
um 00cumento expondo o ponto
de vista do comércio catarinense

a respeito de problema:), cspací fi·
cos elo setor.

'

A F.ecleração ela Agri?ull urfl (la

,Santa Catarina, segundo informa­

çõés c;rcdenciada:'>, prepara tam­

bém um memoranc1q (). ser entre­

gue :lO Presidente' e uo Mim"ko

Ivo _1\12U.1J

O Delegado Re;;ion.,a! da SUNAD,
Sr. Roberto L:;,pa Pires, inFormou
ontem que embora o aumento <l"sl
r:nuidades cobradas pelos cCJlé·

gios! particulares tenha sido fixa·

do em 15% como limite máxirco,
existem dispositivos legais que pe:r
mitem um aumento 'superior àque·
le, As normas eX2cpcionais, entrs,

tanto, al�licam-se apenas àquele'o
estabelecimentos que tenha,m 1 an·

lizado reformas ou ampliações de

seus imóveis, concedido aumeato

aos pri)lessôr3s" parra �mpost()s
mais elevaelos aLI 'umpliado Oti

::;cus cll::rículos.

.
O Sr, Lapa Pires afirmou tam

bém que a Delegacia Catarinense

da Sunab já cJnstituiu uma co­

missão eSpeCIal para apreciar ,o
assunto, a qua\ está ii disposição
dos cstabelecimentos' para :recfl­
ber as sol�cilaçõ()s, que sorão e11

caminhadàs lJlara decisão finül a,
Superintendência Nacional do ór

g'ão, mu�idas do necessário ,paro,'
cer. Frisou que eutá havendo mal

entendidQs por parte de alguns �.:..

légie: a l'o'3peito' (:0 r:::SUl;t3.

Depulado qu
.

nome'. de Iv�
·al.JIjvfJlor�·<

/. -

'o deputado Adhemar Gama.

1110 apresentou ontem ;' ii A�

bléia Legislativa projeto -de lei'
nominando "Forum ; Govem

,,-

;rvo Silveira" ao .edírícío" sedo
Forum da Comarca de 'J0inl
Ao apresentar a proposiçãQ: o
lamontar ressaltou que '�o e

cio destinado à instalação DO

da Comarca de JOiDí

"

, ,

DElpr.B�seg
"blll

" �
f

, Ilz \" c,o'nl�
, � \,

mau molotis
, ,(
, : \

, O tenente b.�valcl�\ M�Jt:tin�Departamento ��tadual q-o
sito, iI"�orm�u, <jluç' Pl\ossetue'tonclo, bons resul�lcÚ:)S�,� "b�tz
senvolvida pelq, �.r;gão ,:, €lp ',trl
to vis&nclo cold�'àr cm' cir,�le�
carteiras, irregul�res em 'o.V
de proprietários \�e vCÍ8uIO)
Capital, '\, r

1 \ t
•
y

Dec!;lrOtl quo U:"l1 \gr�p;o- d

i'uncionários do DET está pe'
rendo aeidado diàrianie'nte: f'

"trabalho, e que são recot�ido,\
pátio elo Departal11c�to' clGZ"
los por elia apr6xil��dam�mth
quais somente 0btém pe{'!Jl1f
rara voltar a circular após s!

regular.izadas as respectivas
teiras,

, -', (f
O tünente Martins informoU

da que apesar das multa::j �;
" '

das 'pela Coletoria Esta�ual I

b Prefeitura o movimenhO! 1

, "

E;orviços de emplacamento' -'
tEm sido grande, podeildo aU

tar a pa'rlir da' próxima sei!)

quando serão dobradas

tas.
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